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trim.  6tre 
çamento, estes indicadores 
correspondem à expansão 
da moeda em 50%, meta fi-
xada para o final do ano e 
que, pelo que insistiram as 
autoridades nas últimas se-
manas, deveria ser cum-
prida de forma gradativa. 

A terapia para os primei-
ros três meses está longe 
de ser gradual. A principal 
explicação para isto, embo-
ra não esteja explícita no 
texto, deve ser procurada 
no conteúdo da terceira 
carta de intenção assinada 
com o Fundo Monetário In-
ternacional (FMI) em no-
vembro. Como se recorda, 
a carta impunha um teto de 
Cr$ 3,3 trilhões, no primei-
ro trimestre de 1984, para o 
crédito interno líquido (um 
conceito ampliado de moe• - 
da utilizado pelo Fundo). 
Na época da assinatura da 
carta não se chegou a dis-
cutir com mais cuidado o 
que isto poderia significar. 

Na verdade, o acerto fi-
nal para a terceira carta 
implicou várias concessões 
por parte do Fundo: 
reviram-se, mais uma vez, 
e de forma realista, as me-
tas para o déficit do setor 
público neste final de ano; 
flexibilizou-se o cumpri-
mento das estimativas in-
flacionárias; e decidiu-se 
fixar metas apenas para o 
primeiro trimestre do pró-
ximo ano, de forma a tor-
nar mais realista o cumpri-
mento do acordo para 1984. 

Este conjunto de vanta• 
gens_na nova carta embu-
tiu, no entanto, uma con-
trapartida, como apenas 
agora ficou claro: que o 
aperto fosse firme e ime-
diato. Como está dito no or-
çamento, apenas pelo cum-
primento das metas ore-
ditícias e monetárias fixa-
das será possível cumprir a 
meta dos Cr$ 3,3 trilhões 
para o crédito interno líqui-
do. 

A versão do orçamento 
monetário ontem distri-
buída à imprensa não men-
ciona em nenhum momen-
to o nome do FMI. Como 
apurou este jornal no dia 
da reunião do CMN, a cópia 
que circulou apenas por al-
guns momentos entre os 
conselheiros, naquele dia, e 
que foi recolhida ao final -da 
reunião, afirmava que a 
meta do crédito interno 
líquido havia sido fixada 
pelo Fundo e seria cumpri-
da. O descuido na redação 
teria justificado o recolhi-
mento daquela versão. 

(Continua na página 10) 

por Celso Pinto 
de São Paulo 

O primeiro trimestre do 
próximo ano será extrema-
mente duro. O governo pre-
tende reduzir a expansão 
monetária anualizada, de 
90% em dezembro para 
50% ao final de março. Pa-
ra isto, restringirá ao má-
ximo os créditos dos ban-
cos oficiais, esterilizará re-
cursos fiscais e, se necessá-
rio, apertará a execução da 
política da dívida pública 
no mercado aberto. 

E este o cenário contido 
no orçamento monetário de 
1984, aprovado pelo Conse-
lho Monetário Nacional 
(CMN) na terça-feira, mas 
só divulgado oficialmente 
ontem e cuja íntegra está 
publicada nesta edição nas 
páginas 10, 11 e 12. O gover -
no está disposto a concen-
trar todas as suas baterias 
logo no início do ano, na su-
posição de que a partir de 
março contará com o 
auxílio da entrada das sa-
fras e de que no segundo se-
mestre poderá afrouxar 
geira M ente as rédeas. 

A projeção do orçamento 
é de que os meios de paga-
mento fechem o primeiro 
trimestre apresentando 
uma queda de 3,8% em re-
loção a dezembro deste 
ano, enquanto a base mone-
tária, neste período, terá 
uma expansão irrisória de 
2%. Considerados os fato-
res sazonais, explica o or- 
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Cr$ 335,0 bilhões 
mais 88%, integralmente 
captados internamente. As 
cadernetas entrarão com 
Cr$ 780 bilhões. A CEF apli-
cará Cr$ 5,9 trilhões (mais 
81,4%), dos quais Cr$ 2,285 
trilhões na área social 
(mais 72,6%). 

BNH - o aporte de re-
cursos, previstos, tanto 
quanto o de usos destes re-
cursos será de Cr$ 2,8 tri-
lhões, uma expansão irrisó-
ria de 12,4% sobre este ano. 
Apesar disto, e graças à re-
dução de despesas de capi-
tal e de valores de tercei-
ros, as aplicações somarão 
Cr$ 2,1 trilhões, com espoa. 
são de 87,5% em relação a 
este ano. 

BASA - seus recursos 
e aplicações crescerão Cr$ 
448 bilhões ou 94,2%. 

BNB - aportes e apli-
cações de Cr$ 1,975 trilhão 
ou mais 115%. 

BNCC - aportes e apli-
cações de Cr$ 438 bilhões ou 
mais 81%. 
CONSELHO MONETÁRIO 

NACIONAL 

primeiro trimestre de 1984 um 
crescimento de apenas 2% no 
saldo da base monetária e uma 
queda de 3,8% nos meios de pa-
gamento. Tais metas, conside• 
rados os fatores sazonais, re-
presentam, já no primeiro tri-
mestre do ano, um crescimento 
monetário equivelente a 50% 
a.a.. 

A execução do orçamento 
monetário no primeiro trimes-
tre exigirá, portanto, maior 
austeridade relativa nos de-
sembolsos de recursos das Au-
toridades Monetárias. Nesse 
sentido, estima-se que a taxa 
de crescimento, em 12 meses, 
dos empréstimos do Banco do 
Brasil se reduza dos 95% pre-
vistos para dezembro/83 para 
cerca de 80% ao final do pri. 
melro trimestre. Os créditos 
concedidos através da carteira 
de fomento do Banco Central 
também deverão ter sua ex-
pansão bastante contida no pri. 
melro trimestre. 

Também será fundamental, 
nesse período, concentrar es-
forços no sentido de maximi-
zar, respeitadas as carac-
terísticas sazonais, as transfe-
rências de recursos fiscais pa-
ra as Autoridades Monetárias. 

Os desvios potenciais que 
náo puderem ser compensados 
por contençáo das operações 
ativas serão neutralizados 
através do "open market". 

Para o ano de 1984, como um 
todo, desempenhará papel fun-
damental para a viabilizaçáo 
da meta de 50% de expensa° 
monetária a própria redução 
do déficit do setor público. E de 
se esperar, portanto, que, a 
partir do 29  trimestre, e princi-
palmente no 22 semestre, a 
execução do orçamento mone-
tário venha a ser feita em con-
dições relativamente mais fa-
voráveis do que no início do 
período. 

A execuçáo do orçamento 
monetário será monitorada, no 
dia-a-dia, a partir da reavalia-
ção permanente dos diversos 
fator-es que afetam o comporta-
mento da base monetária e dos 
meios de pagamento, de sorte a 
permitir ações oportunas das 
Autoridades Monetárias no 
sentido de assegurar que a li-
quidez do sistema econômico 
evolua de forma compatível 
com o objetivo de se obter subs-
tancial desaceleração do pro-
cesso inflacionário. Neste sen-
tido, o Comor desempenhará 
papel decisivo ao sugerir medi-
das de ajuste que venham a se 
tornar necessárias, para que a 
política de combate à inflação 
não seja prejudicada pelo sur-
gimento de desequilíbrios im-
previstos. 
3 - Operações Ativas das Au-
toridades Monetárias 
3.1-Créditos aos ,  Setores 
Prioritários 

Os setores agrícola, exporta-
dor e energético são contem-
plados com fluxo de recursos 
compatível com a prioridade a 
eles atribuída, razão pela qual 
devera° absorver 80,5% do to, 
tal dos empréstimos concidl-
dos pelas Autoridades Monetá-
rias (Tabela 2). 
3.1.1 -  Agricultura 

O setor agrícola contará com 
fluxo global de recursos esti-
mados em Cr$ 2.264,3 bilhões, 
ou seja, 43,5% do total do incri-
mento dos emrpéstimos a se-
rem concedidos pelas Autori-
dades Monetárias. Admite-se, 
nessa estimativa, que a redu-
ção dos subsídios implícitos na 
taxa de juros funcionará, a 
exemplo do que já ocorreu em 
1983, como estímulo adicional 
para um melhor balanceamen-
to no "mix" "recursos pró-
prios/recursos de terceiros". 
Sem perda para a produção 
agrícola, espera-se substancial 
alívio da pressão do crédito ru-
ral sobre a base monetária. 

Serão aplicados os seguintes 
encargos financeiros nas ope-
rações de crédito agrícola: 

juros de 3% a.a. nos crédi. 
tos rurais e 5% a.a. nos crédi-
tos agroindustriais, e correção 
monetária equivalente à varia-
ção das Obrigações Reajustá-
veis do Tesouro Nacional - 
ORTN; 

nas áreas da Sudam, Su-
dene, Vale do Jequitinhonha 
(MG) e Espírito Santo, além 
dos juros citados no item ante-
rior, a correção monetária se-
rá de 70% da variação das 
ORTN nas operações contrata-
das no primeiro semestre de 
1984; de 80% da variação das 
ORTN nas operações contrata-
das no segundo semestre de 
1984 e de 85% da variação das 
ORTN nas operações contrata-
das a partir de 1.1.85. Nas 
áreas em que persistir o pro-
blema da seca, excetuando-se 
as lavouras de café, cacau, 
cana-de-açúcar e seringa, será 
mantida a taxa de juros de 35% 
a.a.. 

Observe-se que, apesar dos 
ajustes promovidos, as taxas 
de juros incidentes sobre as ati-
vidades do setor rural conti-
nuarão a merecer tratamento 
bastante favorecido, se con-
frontadas com os níveis de 
mercado. A par disso, uma 
participação cada vez maior 
da rede privada no financia« 
mento do setor agricola será 
naturalmente estimulada. 

dor deverão 
estimado de 
em 1984. 

O fluxo de financiamento ao 
setor exportador deverá fun-
cionar como instrumento im-
portante para viabilização da 
meta de US$ 25 bilhões na re-
ceita global das exportações e, 
em especial, para obtenção de 
cifra estimada em US$ 13,5 bi-
lhões para as exportações de 
produtos manufaturados. 

3.1.3 - Prollcool 
O fluxo de financiamentos no 

Proálcool foi estimado de sorte 
a conciliar as necessidades 
previstas de produção de álcool 
com os objetivos do controle 
monetário. - Assim, estima-se 
que o saldo dos financiamentos 
do Proálcool cresça de Cr$ 
283,4 bilhões em 1984, dos quais 
Cr$ 198,0 bilhões no Banco do 
Brasil e Cr$ 67,4 bilhões nos de-
mais agentes financeiros. Com  
isso, o saldo global dos finan-
ciamentos dentro da linha 
Proálcool poderá se elevar a 
Cr$ 886,8 bilhões ao final de 
1984. 
3.2. -  Rubricas Específicas 

As pressões sobre a base mo-
netária, decorrentes da execu-
ção de algumas políticas seto-
riais como a do café, do açú-
car, dos preços mínimos e dos 
estoques reguladores; conti-
nuarão presentes em 1984 e exis 
girão permanente atenção do 
governo no sentido de 
compatibilizá-las com a meta 
fixada para o controle monetá-
rio. O impacto monetário des-
sas operações será reavaliado 
ao longo do período, principal-
mente com vistas a prevenir 
eventuais excessos ou, se inevi-
táveis, permitir a adoção de 
medidas compensatórias. 
3.2.1 - Café 

As previsões para 1984 indi-
cam continuidade de safras su-
periores à capacidade de ab-
sorç ao pelos mercados interno 

externo. Torna-se importan-
te, assim, a execução de políti-
co de preços, de sorte a, sem 
prejuízo das atividades do se-
tor, impedir que o volume de 
aquisições e financiamentos 
pelo governo inviabilize a 
política monetária. Estima-se 
que as operações de redescon-
tos e aquisição de café deman-
dem um fluxo de recursos da 
ordem de Cr$ 291,7 bilhões em 
1984. 
3.2.2 - Preços Mínimos 

Estima-se que o saldo das 
aplicações das autoridades mo-
netárias na execução da políti-
ca de preços mínimos (emprés-
timos do governo federal - 
E GF - e aquisições do gover-
no federal - AGF), partindo 
do valor inicial de Cr$ 334,3 bi-
lhões, alcance valor máximo 
de Cr$ 1.221,4 bilhões em julho 
e termine o ano com Cr$ 577,1 
bilhões. 

Tal comportamento, de ca-
racterística fortemente sazo-
nal, demandará, em termos da 
execução mês a mês do orça-
mento monetário, adequado 
gerenciarnento dos demais fa-
tores de expansào e contração 
da base monetária, de modo 
que a trajetória desta última 
variável não seja comprometi-
da. Desde logo, devem-se con-
siderar as seguintes variáveis.  
instrumentos destinadas a 
compensar as flutuações sazo-
nais no item "preços míni-
mos": a) nível de utilização do 
"open market"; b) grau de es-
forço relativo na área fiscal; c) 
compensação em outros itens 
do ativo do Banco do Brasil e 
do Banco Central. 
3,2.3 - Açúcar/Álcool 

A proposta do orçamento mo-
netário prevé impacto expan-
sionista estimado em Cr$ 340 
bilhões na área do açúcar e ál-
cool (exclusive Proálcool). Tal 
cifra pressupõe a execução de 
uma política de estocagem 
compatível com os objetivos da 
política monetária. 
3.2.4 - Estoques Reguladores 

A política de abastecimento 
interno de alimentos básicos 
sugere a necessidade de forma-
ção de estoques de arroz, mi-
lho, feijão, soja, carne e produ-
tos lácteos. Estima-se que o 
saldo de recursos aplicados 
nesse programa evolua de um 
valor inicial da ordem de Cr$ 
55,8 bilhões, alcance nível má-
ximo em agosto com Cr$ 319,3 
bilhões e finalize o ano com Cri 
128,8 bilhões. Para acomodar 
tal comportamento sazonal, 
também será necessário, mês 
a mês, adequado gerenciamen-
to dos diversos instrumentos de 
controle monetário, a exemplo 
do que já foi referido no item 
"preços mínimos". 
3.2.5 - Trigo 

Está prevista, para 1984, in-
tegral eliminação do subsídio 
ao consumo do trigo, a partir 
de meados do ano. Daí por 
diante, os preços de venda do 
trigo aos moinhos seguiriam o 
ritmo de desvalorização cam-
bial, de modo a evitar ressurgi-
mento do subsídio. Apesar da 
eliminação dos subsídios desde 
junho, as operações financei-
ras com o trigo exigirão de-
sembolso liquido de recursos, 
em 1984, estimados em Cr$ 51,3 
bilhões, explicado principal.  

neste ano, enquanto os in-
vestimentos crescerão 
125%. 

Este alívio na demanda 
por crédito agrícola,apenas 
com uma elevação relativa 
do custo, sustentou proje-
ções de que o efeito no pró-
ximo ano, quando o 
subsídio será virtualmente 
eliminado, será ainda 
maior. De fato, o fluxo de 
recursos das autoridades 
para o setor rural, de Cr$ 
2,26 trilhões no próximo 
ano, representará um 
acréscimo de apenas 61% 
sobre este ano (o custeio 
crescerá 80% e o investi-
mento,62% ). 

Da mesma forma, o setor 
exportador, cujo crédito se 
expandiu 105% neste ano 
(continuou fortemente sub-
sidiado), deverá crescer 
não mais de 79% em 1984 
(Cr$ 1,684 trilhão) em vir-
tude da elevação substan• 
cial de seu custo (de 60% fi-
xos para correção integral 
m ais 3% de juros). 

O Proálcool, que teve 
crescimento de recursos de 
Cr$ 164 bilhões neste ano, 
equivalente a apenas 
63,2%, também terá de-
sempenho modesto em 
1984: mais Cr$ 263 bilhões, 
ou 62%. O setor de indús-
tria e comércio terá acrés-
cimo de crédito de 48% no 
próximo ano. 

Outro item que chama a 
atenção no quadro das au-
toridades monetárias é a 
projeção de aplicação de 
apenas Cr$ 42 bilhões para 
o setor público, significan• 
do expansão de irrisórios 
20%. E uma inversão de 
comportamento: neste 
ano, o setor público rece-
beu Cr$ 120 bilhões, com 
crescimento de 132%. 

No global, como já havia 
sido divulgado, o BB terá 
expansão de apenas 57% de 
suas aplicações (fluxo de 
Cr$ 3,938 trilhões) e os re-
passes do I3anco Central 
somarão mais 66,5%, equi-
valentes a um fluxo de Cr$ 
1,27 trilhão. Como se vê, é 
um quadro Rustero e será 
ainda mais duro, em ter- 
mos relativos, ao longo do 
primeiro triio estre. 

Em 1984, ao contrário 
deste ano, o setor externo 
será um fator importante 
de expansão monetária. O 
esperado alívio no ingresso 
de dólares e acréscimo no 
nível de reservas fará com 
que, ao longo do ano, o se-
tor externo tenha um im-
pacto expansionista de Cr$ 
1,422 trilhão. Neste ano, 
com queda de reservas, na 
liberação de empréstimos 
externos e acúmulo de de-
pósitos deste& créditos ex-
ternos no BC', o efeito líqui-
do foi um "enxugamento" 
de Cr$ 1,911 trilhão. 

Os empréstimos previs. 
tos para todo o sistema fi. 
nanceiro, incluindo bancos 
privados e outras institui-
ções privadas, seguem 
mais de perto as projeções 
inflacionárias do governo: 
os bancos privados em-
prestarão mais, 80%; as fi-
nanceiras 80%; os zdincos 
de investimento, 85%; 
BNH, SCI e APE, 95%; cai-
xas econômicos. 90%; e 
bancos de fomento, 95%. 
Na média, o sistema mone-
tário (bancos privados e do 
Brasil) terá acréscimo de 
74,5% e o não monetário, de 
90,4%. 

O orçamento monetário 
fixa, também, limites de 
expansão para outras Insti-
tuições financeiras oficiais. 
Os principais itens são: 

BNDES - aplicará 
mais Cr$ 5,7 trilhões ou 
94,8%, enquanto seus re-
cursos somarão Cr$ 5,7 tri-
lhões, com expansão de 
84,2%. Das aplicações to. 
tais, Cr$ 4,3 trilhões repre-
sentarão investimentos nos. 
setores estratégicos (mais 
74%), uma substancial de-
saceleração em relação à 
expansão de 219% deste 
ano. 

Caixa Econômica Fede-
ral (CEF) - trabalhará 
com Cr$ 6,3 trilhões ou 

por Celso Pinto 
de São Paulo 
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A contenção do crédito no 
primeiro trimestre será ge-
neralizada. No caso do 
Banco do Brasil, o crédito 
cairá, em termos anuais, 
de 95% em dezembro para 
80% no final de março. Con. 
tenção equivalente será fei-
ta no desembolso dos pro-
gramas oficiais de crédi. 
tos. 

O orçamento explica que 
a execução das metas de 
expansão da moeda no tri-
mestre "será monitorada 
no dia a dia" e que caberá 
ao Comor (órgão governa-
mental responsável pelo 
acompanhamento das con-
tas públicas) sugerir qual-
quer medida eventual de 
ajuste. O Comor é o canal 
básico de informações e 
discussões com o "staff" 
do FMI. 

Para garantir o cumpri-
mento das metas monetá-
rias do trimestre, uma das 
armas principais, está dito, 
será a agilização das trans-
ferências de recursos fis-
cais para o orçamento mo-
netário. Normalmente, tais 
transferências, projetadas 
para Cr$ 5,8 trilhões no pró-
ximo ano, concentram-se 
no segundo semestre, por 
razões sazonais. O governo 
tentará antecipar ao máxi-
mo este processo. O princi-
pal artifício para isto - 
evidentemente não citado 
- é a geração de saldos de 
caixa na execução do orça-
mento da União, pro-
telando-se liberações de re-
cursos programados. 

Se este dinheiro fiscal 
não vier, ou for insuficien-
te, a alternativa menciona-
da pelo orçamento será 
viabilizar o cumprimento 
das metas monetárias 
através de vendas de títu-
los federais no mercado 
aberto. A projeção para o 
comportamento do "open 
market" é tranqüila: para 
todo o ano prevê-se que ha-
verá resgate líquido de Cr$ 
848 bilhões (comparado a 
um resgate líquido de Cr$ 
1,087 trilhão neste ano). Pa-
ra o próprio primeiro tri-
mestre, os resgates supera-
do as vendas em Cr$ 219 
bilhões. 

No entanto, o orçamento 
adverte que este comporta-
mento terá de ser viabiliza-
do pelas transferências de 
recursos fiscais e ficará na 
dependência do sucesso ge-
ral do programa. Em ou-
tros termos, a prioridade 
absoluta é cumprir a meta 
monetária do trimestre (in-
terna e a do FMI), e, se isto 
exigir pressão de vendas de 
títulos no open, com even-
tuais subidas de taxas, elas 
acontecerão. 

Estas mudanças de pro-
jeções não são tão infre-
qüentes. Neste ano, o orça. 
mento previa um resgate 
liquido de Cr$ 1,5 trilhão no 
open. Os Cr$ 400 bilhões 
que não serão resgatados 
representam o esforço de 
final do ano das autorida-
des para cumprir as metas 
fixadas: foi basicamente o 
open que viabilizou o fecha-
mento dos meios de paga-
mento em 90% e da base 
em 87% em 1983. 

O quadro geral das apli-
cações das autoridades mo-
netárias no próximo ano é 
razoavelmente austero. 
Chama a atenção algumas 
previsões de expansão de 
crédito em áreas prioritá-
rias, como exportação e 
agricultura. 

A elevação do custo do 
crédito agrícola já neste 
ano teve efeito muito im-
portante sobre a demanda. 
Considerando-se todas as 
aplicações do Banco de 
Brasil e Banco Central no 
setor, o crédito se expandi-
rá apenas 78% neste ano, 
para uma inflação estima-
da em 210%. A rubrica de 
custeio, historicamente um 
dos fatores mais preocu-
pantes de expansão cre• 
ditícia, subirá apenas 65% 
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MONETÁRIO - 1984 
1 - Diretrizes Básicas 

A presente proposta do orça-
mento monetário para 1984 foi 
elaborada a partir das seguin-
tes hipóteses: 

necessidade delimitarem 
50% o crescimento da base mo-
netária e dos meios de paga-
mento, como elemento indis-
pensável para obtençáo de 
substancial desaceleraçáo do 
processo inflacionário: 

transferência de recursos 
do orçamento fiscal para o mo-
netário no montante de Cr$ 5,8 
trilhões, como um dos elemen-
tos fundamentais para viabili-
zar a pretendida desaceleração 
na taxa de crescimento da ofer-
ta monetária; 

expensa° do saldo global 
dos empréstimos do Banco do 
Brasil limitada em 57%; 

total eliminação dos 
subsídios diretos ao consumo 
de trigo até meados do ano; 

substancial redução no dé-
ficit da conta açúcar; 

virtual eliminação dos 
subsídios implícitos nas taxas 
de juros do crédito agrícola, 
preservando-se esse beneficio 
apenas nas regiões menos de-
senvolvidas (Norte/Nordeste, 
Vale do Jequitionha e Estado 
do Espírito Santo); 

substancial redução nos 
subsídios implícitos nas taxas 
de juros incidentes nos créditos 
para o setor exportador; 

reajuste da taxa de juros 
nas operações de redesconto do 
Banco Central, de sorte a de-
sestimular a utilização desse , 
mecanismo pelo sistema ban-
cário. 

realinhamento geral dos 
encargos financeiros inciden-
tes sobre os diversos fundotue 
programas administrados pe-
las Autoridades Monetárias, 
dentro da orientação de elimi• 
nar ou reduzir os subsídios cre-
ditícios; 

a dívida pública federal 
em títulos náo será utilizada 
como fonte de recursos líquidos 
para o orçamento monetário. 
Ao contrário, será mantida a 
mesma diretriz aplicada em 
1983 de se permitirerá resgates 
líquidos da dívida, de sorte a se 
minimizarem as pressões so-
bre as taxas de juros; 

a alocação de créditos pa-
ra os setores exportador, 
agrícola e energético continua-
rá a refletir o grau de priorida-
de a eles atribuído. 

Esse conjunto de medidas e 
orientações criará bases mais 
favoráveis para o controle da 
oferta monetária. O elevado 
volume de subsídios ainda exis-
tente nas diversas linhas de 
crédito operadas pelas Autori-
dades Monetárias vinha difi« 
cultando sobremaneira o con-
trole das pressões sobre a base 
monetária. O realinhamento 
geral das taxas de juros, como 
mencionado, representará, 
portanto, pressuposto básico 
para a viabilização das metas 
quantitativas de expensa° dos 
empréstimos globais do Banco 
do Brasil e dos créditos do Ban-
co Central aos setores exporta-
dor, rural e agroindustrial. 
2 - Expansão da Oferta 
Monetária 

Visando a acelerar a rever-
são do processo inflacionário, 
iniciada em novembro de 1983, 
sáo fixadas como metas para o 
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dera ser menor do que a proje-
tada na atual proposta do orça-
mento monetário. 

Ao longo da execução do or-
çamento monetário será exa-
minado mês a mês o potencial 
de desembolso dos principais 
itens incluídos nas "outras con-
tas", de sorte a compatibilizá-
las com as necessidades do 
controle da base monetária. 

4. Fontes de Recursos 
Nto-Monetirlos 

4.1 - Transferências do Or-
çamento Fiscal 

Está prevista transferência 
de recursos do orçamento lis. 
cal para o monetário no mon-
tante de Cr$ 5,8 trilhões em 
1984. Tal volume de recursos 
poderá ser gerado a partir do 
esforço destinado a aumentar a 
receita tributária, bem como 
do programa de redução de* 
despesas ao nível da adminis-
tração direta e das empresas 
estatais. Esses recursos serão 
decisivos para viabilizar o con-
trole da oferta monetária em 
um período em que não mais se 
poderá contar com a perspecti 
va de impactos contracionistas 
das operações com o setor ex-
terno e para que o orçamento 
monetário possa ser cumprido 
sem uma pressão indesejável 
do setor público no mercado de 
títulos. A distribuição mês a 
mês desses recursos será fixa-
da não só através da própria 
sazonalidade das receitas e 
despesas, mas também em 
função das necessidades a se-
rem identificadas ao longo do 
período. Já se pode antecipar 
que, no primeiro trimestre, se-
rá necessário esforço máximo 
nessa área, respeitada a suo-
nalidade, como fórmula de via-
bilizar as metas de crescimen-
to da base monetária e dos 

período.  
4.2 	

pagamento nesse 

4.2 -  Depósitos a Prazo no 
Banco do Brasil 

Estima-se que o fluxo de de-
pósitos a prazo no Banco do 
Brasil alcance Cri 245,4 bilhões 
em 1984 ( +48,1%), compatível 
com o próprio ritmo de cresci-
mento da base monetária. 

4.3 - Recursos de Fundos e 
Programas do Banco Central 

Estima-se em Cr$ 358,2 bi-
lhões o fluxo de recursos de 
fundos e programas do Banco 
Central em 1984. As principais 
fontes de recursos referem-se à 
receita de juros do Finex (Cri 
385 bilhões), retornos do Funa• 
gri (Cri 89 bilhões) e venda de 
café (Cri 114,5 bilhões). A re-
ceita total é inferior em função 
dos prejuízos do Proagro (Cr$ 
197 bilhões), que são financia-
dos com adiantamentos do 
Banco Central. 

4.4. - Recolhimento sobre 
Depósitos a Prazo 

E estimado em Cri 690,8 bi-
lhões o fluxo bruto de recolhi-
mento compulsório sobre depó-
sitos a prazo. Na realidade, o 
impacto líquido contracionista 

pacto das operações ligadas ao 
setor externo e, se necessário, 
readaptar a meta fixada para o 
"open". 
3.5. -  "Open Market" 

O impacto monetário das 
operações de "open market" é 
estimado em Cri 846,0 bilhões. 
Tal cifra se mostra coerente 
com a execução do programa 
de eliminação do déficit opera-
cional do setor público, com a 
geração de substancial volume 
de repasses de recursos fiscais 
(Cri 5,8 trilhões) para o orça-
mento monetário e com o obje-
tivo de controlar a oferta mo-
netária, sem necessidade de 
uma pressão excessiva do go-
verno no mercado de títulos, a 
fim de amenizar o efeito da 
política antiinflacionária sobre 
as taxas de juros- - 

Ao longo do ano, naturalmen-
te, o impacto monetário das 
operações de "open market" 
deverá oscilar de forma a con-
tribuir para que a trajetória da 
base monetária siga o curso de-
sejado. As operações de "open 
market" serão decisivas, so-
bretudo, para compensar as 
pressões extraordinárias deri-
vadas de contas do orçamento 
monetário sujeitas a forte com-
ponente sazonal (casos dos pre-
ços mínimos, custeio agrícola, 
compras de trigo e café). 

A própria meta anual poderá 
ser revista para mais ou para 
menos, conforme a evolução 
efetivamente observada em 
outros itens do orçamento mo-
netário. 

3.8 - Outras Contas 
Estima-se que as operações 

incluídas neste grupamento de-
mandem recursos estimados 
em Cri 2,5 trilhões em 1984 con-
tra cerca de Cr$ 3,3 trilhões em 
1983. Deverá ocorrer, portanto, 
significativa redução em ter-
mos reais. 

Neste grupo se incluem li-
nhas de crédito vinculadas ao 
setor exportador - Finex Les-
te Europeu ( +Cr$ 176 bilhões), 
equalizaçáo de taxas do Finex 
( +Cr$ 140 bilhões), adianta-
mento sobre contrato de câm-
bio ( +Cr$ 355,3 bilhões), 
Proex-874 no BB (+ Cri 52,5 bi-
lhões) e outras despesas do Fi-
nes ( +Cr$ 100 bilhões ) 
adiantamento a coligadas do 
Banco do Brasil ( +Cr$ 405,00 
bilhões), participações acioná-
rias do BB ( +Cri 247,5 bilhões) 

déficit do IAPAS no BB 
( +Crt 50 bilhões). 

A queda real, em compara-
ção com 1983, pressupõe estabi-
lização no saldo dos "emprésti-
mos de liquidez" do Banco Cen-
tral, que em 1983 deverá cres-
cer Cri 500 bilhões. Na realida-
de, considera-se desejável e se 
atuará no sentido de que parce-
la significativa do saldo deve-
dor acumulado ao final de 1983 
no item "empréstimos de liqui-
dez" seja liquidado ao longo de 
1984. Neste caso, a pressão mo-
netária de "outras contas" po. 

mente pelos resultados do ;o I-
melro semestre. 
3.3 - Fundos e Programas 
(Banco Central) 

Na área das operações dos 
fundos e programas do Banco 
Central, será mantida a dire-
triz de desonerar gradativa' 
mente o órgão das atividades 
de fomento. Nas operações do 
Fundo Geral para a Agricultu-
ra e Indústria (Funagri), 
prevê-se fluxo de Cr$ 270,2 bi-
lhões, em 1984. Daquele total, 
Cri 67,4 bilhões se referem ao 
Proálcool. Outros programas 
que merecerão substancial flu-
xo de aplicações são o Proin-
vest (Cr$ 133,8 bilhões), Pra-
fir/Provárzeas (Cr$ 7,1 
ilibes), Probor (Cri 11,5 bi-
lhões), Polonordeste (Cri 11,8 
bilhões), Polamazõnla (Cr$ 4,0 
bilhões), Projeto Sertanejo 
(Cr$ 5,7 bilhões), Prohidro 
(Cri 4,0 bilhões), Polobrasília 
(Cr$ 1,0 bilhão) e Procanor 
(Cr$ 0,7 bilhão). 
3.4. -  Impacto das Operações 
Relacionadas com o Setor Ex-
terno 

Neste grupamento estão in-
cluídos os itens "contas cam-
biais" (explicado basicamente 
pelo comportamento das reser-
vas externas), depósitos em 
moeda estrangeira, Aviso GB. 
588, Resolução 851 e monetiza. 
ção de ouro. O impacto mone-
tário das operações ligadas ao 
setor externo constitui, pela 
sua própria natureza, variável 
de difícil previsão. Fatores de 
expectativa podem afetar pro-
fundamente o comportamento 
de itens como os depósitos em 
moeda estrangeira. O compor-
tamento do GB-588 condiciona-
se fortemente ao efetivo nível 
de liberação de empréstimos 
externos ao setor público, o que 
se constitui, em boa medida, 
fator alheio à vontade das em. 
presas estatais, dos governos 
estaduais e das próprias auto-
ridades monetárias. 

De qualquer modo, é de pre-
ver que, ao contrário de 1983, 
quando deverão gerar impacto 
líquido contracionista estima-
do em Cr$ 1.911,3 bilhões, essas 
operações, em 1984, deverão 
exercer forte pressão sobre a 
base monetária (estimada em 
Cri 1.422,1 bilhões). Tal resul. 
tado é consistente com a pró-
pria previsão de ocorrência de 
superávit global de cerca de 
US$ 1 bilhão no balanço de pa-
gamento e de uma maior nor-
malização no processo de inter-
nação dos recursos derivados 
de empréstimos em moedas es-
trangeiras. 

Nessa área, felizmente, o "o-
pen market" apresenta, em ge. 
ral, elevado grau de eficiência 
como instrumento compensa-
tório de desvios (expansionis-
tas ou contracionistas). Ao lon-
go da execução do orçamento 
monetário, será necessário, 
portanto, atualizar sistemati-
camente as previsões do im- 
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-52,3 

-64,0 

62,2 

-72,7 

297,0 

060.0 

L Inmástiars do 

aninorentia do Oacen 

Café 

Manuf. 1.51pertávels 

Odorem 

~e Prcgravia 

ProdUool 

Oitres 

Ido flerdiolaivies 

Mmarve Monetária 

Pra:erra 

TABELA 3 
OUTRAS CONTAS - 1984 

3.1.2 - Setor Exportador 
As atividades voltadas à ex-

portação receberão fluxo esti-
modo de recursos da ordem de 
Cr$ 1.664,7 bilhões, ou seja, 
32,0% do total do fluxo de crédi-
to concedido pelas Autoridades 
Monetárias no período. A prin. 
cipal alteração nessa área con-
siste em reajustar o custo ti-
nanceiro do crédito destinado à 
produção e comercialização de 
manufaturados exportáveis do 
atual nível prefixado de 80% 
a.a. para 100% da correção mo-
netária +3% a.a. de juros. Es-
ses financiamentos terão tam-
bém caráter mais seletivo, de 
sorte a, sem prejuízo das ex-
portações, permitir sua conci-
liação com os objetivos da 
política monetária. O fluxo de 
Cr$ 713,1 bilhões ( +75,8%) nos 
créditos para produção e co-
mercialização de m anufatura-
dos pressupõe a necessidade 
dos ajustes mencionados. 

Os financiamentos do Finex 
através .do Banco do Brasil de-
verão apresentar crescimento 
real compatível com as metas 
fixadas para as exportações. O 
fluxo estimado de Cri 616,6 bi-
lhões ( +85%) seria compatível 
com as metas estabelecidas 
para as exportações. 

As demais linhas de crédito 
voltados pera o setor exporta- 

Cr$ bllhõ4m3 

Fluxos no Ano 19 Trimestre - Fluxos O 

-3,2 

213,9 

-0,3 

MARCO 	TOTAL DISCRIMINAÇÃO JANEIRO 	FEVEREIRO 
Real 	Corr. 	TOTAL 

Real 	Corr. Total Real 	Corr. Total Real 	Corr. Tentai Real 	Core. 'rectal 

o 
36 ,0 
73,0 

	

786,3 	2 491,9 1 131,5 	3 623,4 

	

20,4 	137,3 	709,0 	846,3 

	

12,0 	50,0 	50,0 

	

167,9 	405,0 	496,0 	901,0 

	

243,0 	41,6 	233,8 	275,4 

	

164,0 	296,5 	460,5 

	

-324,2 	700,8 	-943,5 	-262,8 . 

	

35,0 	140,0 	14°,e: 

	

25,0 	100,0 	100.,0 

	

48,0 	176,0 	176,0 

	

3,3 	52,5 	52,5 

	

140,0 	355,3 	355,3 

	

90,7 	247,5 	354,8 	602,3 

	

35,0 	35,0 	35,0 

	

37,6 	209,0 	.140,0 	349,0 

	

121,0 	-72,6 	-72,6 

	

260,0 	-341,3 	-341,3 

	

-80,0 	-98,0 	-98.0 

	

-46,4 	-18,0 	-155,0 	-173,0 

	

-12,0 	-12,0 

	

-50,0 	-26,0 	-26,0 

	

60,0 	295,8 	295,8 t 

	

-12,0 	-50,0 	-50,0 

177,9 	242,3 	-5,6 236,7 	891,5 -105,2 467,0 	-95,3 371,7 	182;2 	-4,3 TOTAL 

ImOb1lizado 

LAPAS 

Adiantamento a Coligadas 

Pendas a Receber 

Depart no Exterior-Conta Capital 

Recursos Externos - desaplicação 

Fones - Eguilização de taxas 

Oh. Fines - Despesas 

Fines - Leste europeu 

Fines - Prog. Setoriais 

PECO% - Res. 674 no 1313 

ACC - Letras entregues 

Títulos e Valores Mobillãrlos 

ErLretur 

Devedores Diversos 

Assistència Financeira das A.M. 

Dividendos 

Provisão p/o Imposto de Renda 

Crudores Diversos 

Recursos de Fundos e Programas 

Imposto a recolher 

Coirançi/Crpag 

Res-ronsabilidade do T.N. 

(Atras 

2.0 

-3,7 

-3,7 

-5,0 

-3,5 

-1,5 

46,2 

10,0 

-258,0 

550.2 

26,5 

255,4 

315,7 

-61,3 

-146,5 

-118,0 

-28,5 

395,0 

450,2 

-1 911,3 

3 354,4 

34.9 

156,0 

117,1 

228,8 

le9,6 

39,2 

133,0 

52,3 

272,2 

-499,2 

61,4 

528,5 

472,7 

55,8 

82,3 

71,6 

10,7 

528,0 

502,5 

-1 639,1 

2 855,2 

~roa 

4. ~int. Op. Espadai* 

~ao MF-47 

latanass Reguladores 

á. Preços Knirce - ACP 

osado 4~11 

am Central 

Mata Agfriar41=o1 

7. delare. do trigo 

'8. Ca. do Setor Externo (9 

Catres Contem 

10,2 

7,0 

54,3 

140,0 

20,4 

12,0 

105,0 

67,1 

35,0 

25,0 

48,0 

3,3 

140,0 

90,7 

35,0 

6,0 

121,0 

260,0 

-80,0 

5,0 

-50,0 

60,0 

-12,0 

	

7 • 8 	10,2 

	

-5,0 	7,0 

	

57,4 	- 

	

51,0 	100,0 

	

-98,1 	24,0 

	

10,0 	15,0 

	

9,0 	13,0 

	

16,0 	16,0 

	

3,4 	3,5 

	

48,3 	31,7 

	

14,8 	18,9 

35,0 

	

12,8 	2,0 

	

54,5 	- 

- 

	

-10,0 	-40,0 

5,0 

2,4 	7,8 

10,0 	-5,0 

56,2 	56,2 	57,4 

50,0 	52,0 	3,0 	48,0 

	

-160,7 -140,0 	22,4 -120,5 

10,0 	10,0 

	

3,0 	9,0 

	

16,0 	16,0 

	

-3,6 	3,4 

60,0 	48,3 

	

57,0 	14,8 

_ 

2,0 	10,6 	12,6 	2,0 	10,8 

66,5 	54,5 

260,0 

	

-30,0 	-10,0 

-51,4 -51,4 

2,4 

10,0 

2,0 

20,7 

10,0 

3,0 

16,0 

-3,6 

60,0 

57,0 

O 

73,0 

100,0 

75,0 

25,0 

340,0 

51,3 

1 422,1 

2 491,9 

167,9 

138,0 

-391,3 

54,3 

40,0 

-110,1 -86,1 

15,0 

13,0 

16,0 

3,5 

31,7 

18,9 

35,0 

10,2 	12,2 

_34.! 2 	AU23.á  003. a - nono tad-icserquo L 	 2t 110 L1 
266,7 

223,0 

113,8 

48,1 

24,8 

53,5 

52,7 

70,4 

160,1 

57,7 

6 811,6 

8 400,7 

-1 589,1 

755,4 

473,3 

194,8 

9 122,9 

7 588,5 

-2 465,6 

973,6 

4 954,0 

5 860,0 

-846,0 

245,4 

94,2 

67,9 

1 768,8 

3 286,4 

-1 517,6 

356,2 

82,3 

0,0 

82,3 

19,5 

4.0 

9,0 

-42,0 

8,3 

-50,3 

28,7 

23,9 

200,0 

-176,1 

18,4 

7,0 

10,0 

1,6 

69,2 

-67,6 

30,5 

274,4 

400,0 

-125,6 

19,9 

8,0 

17,6 

11,5 

106,1 

-94,6 

22,3 

433.0 

151,9 

12,6 

115,8 

158,5 

222,5 

2 476,1 

901,9 

1 957,6 

2 600,7 

-743,1 

510,0 

379,1 

126,9 

3 154,1 

4 302,1 

-948,0 

617,4 

1 516,0 

2 600,0 

-1 097,0 

so7,s 
-54,7 

68,1 

2 056,7 

2 967,9 

-911,2 

276,2 

341,6 

0,7 

340,9 

202,5 

433,8 

58,8 

1297,4 

1 334,2 

- 36,1! 
141,2 

1, 'Imerceiro Nacional 

lepre• hs 
«vida Pública 

2. Omp. a prezo no al 
1. Odoram Depósitos 

4. Sexescerlaãos Diversas 

1. lasureas Prfprios 

ame do Brasil 

~Central 

ale. da And. • Prcqr. 

ase. Coq, adore dep5- 
alema praeo (1Igi4dol 

31,6 

66,5 

260,0 

-30,0 -40,0 

5,0 

-15,0 

20,0 

-4,0 

-51,4 

23,9 	-8,1 	163,7 	541,0 	43,4 39,1 377,3 	377.2 o 
-15,0 

20,0 

-4,0 

-10,0 

20,0 

-4,0 

-25,0 

- 	20,0 

- 	-4,0 

-10,0 

20,0 

-4,0 

-25,0 

20,0 

-4,0 

9_215_,1 5_11,11_ 1122 	!I& 	.4.12 L! 1119,2 	1.1.5_,_0 1 1 930 C -Ift:41-TAPIA 

18/ - amolei rcujinves do rádoto. 
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Fianças? Fale com o seu gerente. BANCO SAVENA 1 Orçamento monetário 
MEIOS DE PAGAMENTO 

(Valores em Cr$ bilhões) 

1981 1982 1983(1) 1984(2) 
DISCRIMINAÇÃO Soldo Voriaçõo Soldo Voriaçõo Saldo Variação Saldo Voriaçflo 

$ 1 $ $ 

Meios de Pagamento (2+ 3) 	 2.2111.2 	1.42 4 053.2 4.9..2 7 701.1 _2(1,11 11 551 7 &.4 
211.42.2 .5.8.L1.11 17.211.2 Moeda Escriturai 	 ..1.116.L.1 	LU 612 _21J1 SRA 

2.1. Banco do Brasil 	 295,8 	75,0 	495,7 	67,6 	1 000,0 	101,7 	1 500,0 	50,0 
2.2. Bancos Comerciais 	 1 569,3 	73,0 	2 547,5 	62,3 	4 813,8 	89,0 	7 220,7 	50,0 
Papel-moeda em poder do público 	 _123.2 	EU 	LEISLI1 	EU 	1_11/1.2 	_84.2. 2 831.0 &Si 

Estimativa 
Programaçáo 

DEPARTAMENTO DO CRÉDITO INDUSTRIAL E PROGRAMAS ESPECIAIS - DESPE 
DIVISÃO DE PLANEJAMENTO, NORMAS E CONTROLE - DIPLA/SECON 

FUNAGR1 - OM/84 - APLICAÇÕES - BANCO DO BRASIL S.A. 
Em Cr$ 

i , V 	cio rn.viriio rir> Previsào de 	Total de de- Previsão de 

	

nmvas ornra dnr,rmJxalsos 	sembÓlsos pre retornos em 

do "A" PM 	taç'é'rs rm 	de "C" em 	vistOs para 
1984 	1')84 	1984 	1984 

(A) (I)) 	(E)=(r)+ ()D) 	, 	(F) 

31.1 . 2.83 	 1,94  

milhões 

Aplicações 11 
Tildas em - 

C..116()m)mrt•1115111 
. 1 OS ■1 1113, 1 -%1-1:  

(IN 
ROGRAMAS 1984 

(C):,- (E)-(P) 

100,0 100,0 64,0 	64,0 16,0 FUNDECE 	36,0 

PRONAZEM 

1 766,4 
770,0 

1 ,000,0 

-3,6 

39,6 
36,0 

3,6 

1 806,0 

806,0 

1 000,0 

4 245,0 	1 576,0 

1 552,0 	576,0 

2 691,0 	1 000,0 

230,0 

2)0,0 

160,1) 

160,0 

FNRI 

VAGRI 

- PRONAGRI 

- CORFX/PAGRI 

TABELA - 5 
EMPRÉSTIMOS DO SISTEMA FINANCEIRO 

Saldos em Cri bilhões  
1983 1984 

DISCRIMINAÇÃO Variaçfl•s Variações 
Soldos Percentuais Saldos Percentuais 

A. SISTEMA MONETÁRIO 28 940.0 140,8 50 503 O 74,5 
6 910.0 95,0 10 84 ,0 57,0 Banco do Brasil 

Bancos Comerciais 22 030,0 160,0 39 654,0 80,0 
8. SISTEMA NÃO-MONETÁRIO 40 524 O 167 2 77 154,0 90,4 

5 265.b 13d,0 9 477,0 80,0 Financeiros 
Bancos de Investimento 5 703,0 140,0 10 550,0 85,0 
BNH, SCI e APE 10 369.0 185,0 20 219,0 95,0 
Caixas Econõmicas 10 118,0 175,0 19 224,0 90,0 
Bancos de Fomento 9 069,0 185,0 17 684,0 95,0 

C. SISTEMA FINANCEIRO (A + B) 69464.0 155,6 127 657,0 83,8 - 

é de apenas Cri 163,7 bilhões, 
visto que, em contrapartida, 
existem despesas estimadas 
em Cri 527,1 bilhões. 

4.5 - Recursos Próprios 
O fluxo global bruto para os 

recursos próprios das Autori-
dades Monetárias está estima-
do em Cr$ 1.758,8 bilhões, com-
posto por um crescimento de 
Cr$ 3.286,4 bilhões no Banco do 
Brasil e queda de Cr$ 1.517,8 hl-
lhões no Banco Central. No 
Banco Central, o impacto ex-
pensionista de Cr$ 1.517,8 bi. 
lhões nlio considera os reajus-
tes cambiais das contas do se-
tor externo. O comportamento 
deficitário se explica basica-
mente pelas despesas de juros 
incidentes sobre os depósitos 
em moeda estrangeira que 
vêm sendo desembolsados pelo 
Banco Central (Cr$ 1.889,4 bi-
lhães). 

5 - Empréstimos Globais do 
Sistema Financeiro 

1 866,4 1 906,0 	39,6 1 640,0 

31 992,0 

31 992,0 

31 632,0 

4 109,o 266,0 SUBTOTAL 	196,0 

60 839,0 
3'466,0 

57 373,6 

6 656,0 
6 656,0 

67 495,0 

10 122,0 

57 373,0 

21 619,d 35 501,0. 

10 122,0 . 

25 381,0 

24 351,0 

6 941,0 

17 402,0 

PROÃLCOOL INDUSTRIAL 
- NACIONAL 

01110 21 619,0 

6 695,6 	62 705,4 69 401,0 26 943,0 15 769,0 TOTAL 	24 547,0 

PROGRAMAS ESPECIAIS DE DESENVOLVIMENTO REGIONAL 
- MINTER 

(Fluxos em Cr$ milhões) 

BANCO DO DEMAIS 
REGIÕES/PROGRAMAS BRASIL BANCOS TOTAL 

NORDESTE 6 541 21 991 28 532 
Projeto Sertanejo 1 461 5 653 7 114 
Polonordeste 2 547 11 637 14 184 
Prohidro 2 428 3 991 6 419 
Proconor 105 710 815 

AMAZÔNIA - 3 953 3 953 
Polamazeinio - 3 953 3 953 

CENTRO-OESTE -15 740 725 
Polocentro -15 -299 -314 
Polobrasília - I 039 1 039 

TOTAL 13.2k, 3§_03 33 21Q 

RESERVA MONETÁRIA - 10F 
Programaçâo para 1984 

Fluxos em Cr$ milhões 
nhará papel fundamental na 
estratégia da política m seroe-
conômica. 

O Controle que continuará a 
ser exercido sobre os emprésti-
mos do sistema financeiro ao 
setor público deverá permitir 
maior acesso ao crédito pelo 
setor privado e menor pressão 
sobre as taxas de juros. Tal 
evolução poderá criar condi-
ções mais favoráveis para que, 
após a fase crítica de reversão 

crescimento nominal explica: 
se pela própria queda da taxa 
de inflação esperada no perío-
do. O sistema monetário ex-
pandirá seus empréstimos a 
uma taxa relativamente menor 
do que as instituições não-
monetárias, explicada, em boa 
parte, pela contenção dos em-
préstimos do Banco do Brasil, 
que, por sua vez, se condiciona 
pela meta fixada para o cresci-
mento da base Monetária. 

A exemplo do ocorrido em 
1983, as instituições financeiras 
deverão contar, em 1984, pri-
mordialmente com recursos 
captados no mercado interno, 
já que os de origem externa e 
os repasses oficiais serão rela-
tivamente limitados. 

Nesse sentido, o estímulo ao 
crescimento da poupança in-
terna, através de uma política 
realista de taxa de juros e de 
correção monetária, desempe- 

1- Disponlvel em 31.12.83 
II -  Fluxo de Recursos Específicos 

11.1 -  Ingressos 
T.N. -  Orç. Unia° 1984 
Resultados Operacionais 
Retornos de Transferências 
Para outros Fundos 

III - Adiantamento do Bacen 
IV - Fluxo Líquido de Recursos (11+111) 
V - Total de Recursos para 1984 
VI - Aplicações Líquidas em 1984 

VII 	Disponlveis em 31.12.84 (V.VI) 
VII.1 - Déficit acumulado de recurso 
V11.2 - Adiantamentos do Bacen 

3.578.6 

540,0 
1.527,9 

1.510,7 Estima-se que os emprésti-
mos globais do sistema finan. 
ceiro poderão crescer 83,8% 
em 1984 em comparação com 
155,8% em 1983. 

A desaceleração da taxa de 

50 535 4 
50.535.4 
50.535.4 

-108.750,8 
108.756,8 

ORÇAMENTO MONETÁRIO FUNAGRI 
PROGRAMAÇÃO PARA 1984 ção e gerenciamento de diver-

sos programas de fomento, vol-
tados às mais diversas áreas, 
com finaliddes sociais e/ou de. 
senvolvimentistas, de âmbito 
nacional ou regional. 

Para tanto, contam com re-
cursos gerados no âmbito das 
instituições, com refinanCia-
mentos em moeda nacional ou 
estrangeira, e com a transfe-
rência de recursos fiscais. As 
aplicações são primordialmen- 

DAS PRINCIPAIS INSTITUI-
COES FINANCEIRAS OFI-
CIAIS FEDERAIS 

As principais instituições fi-
nanceiras oficiais - Sistema 
BNDES, Caixa Económica Fe-
deral, Banco Nacional da Habi-
tação, Banco da Amazónia 
S.A., Banco do Nordeste do 
Brasil S.A. e Banco Nacional 
de Crédito Cooperativo S.A. - 
representam aquelas entida-
des responsáveis pela execu. 

Líquido no primeiro trimestre 
de 1984. As taxas de crescimen-
to da base monetária e dos 
meios de pagamento deverão 
situar-se, no primeiro trimes-
tre, ajustadas pelos fatores sa-
zonais, em nível equivalente a 
50% a.a.. 
Voto dos Conselheiros 
Affonso Celso Pastore e Ema-
ne Galvêas 

Anexos 
PARTE II - ORÇAMENTOS 

da inflação, a atividade econô-
mica volte a se recuperar. 
6. Crédito Interno Liquido 

Partindo dos pressupostos 
adotados para o crescimento 
da base monetária e dos meios 
de pagemento em 1983 e para o 
l'2  trimestre de 1984 e conside-
rando, ainda, as projeções pa-
ra o balanço de pagamentos, 
foi fixado teto de Cri 3 300 bi-
lhões para o Crédito Interno 

Cr$ milhões 
SALDOS 

Ex 
31.12.84 

FLUXOS EM 1984 SALDOS 
Em 

31 ' 12 ' 83  puxo 
DISCRIM 1 tieçAo 

FLUXO 
Limo° 

E00-C-D 	+ E 

35E1.729 

190.474 
168.255 

390.303 

95.220 

95.220 
69.479 
25.741 

BAIXAS A FUNDO 
PERDIDO 

ID 

144.781 

144.781 

144.781 

800 

FtECOLIiimENTos/ 
RETORNOS 

C 
1341/TO 

O A 

63.589 567.099 

398.844 
168.255 

710.130 

102.716 

101.916 
76.135 
25.781 

eoo 

I - RECURSOS 

1.1 - Espeelflcos 
1.2 - Adiantamento BCB(LIquido) 

II.- ..AIWZ.(2.51 
11.1 - JUNTO AO BANCO DO BRASIL 

II.1.1 - Reembdliáveis 
- PROALCOOL 
- 04tro's 

11.1.2 - Não Reembolsãveis 

- 11.2 	JUNTO XS DEPAIS INSTITUIÇÕES 
FINANCEIRAS  

11.2.1 - Reembolsáveis 
- PROALCOOL 
- AGF 
- Outros 

11.2.2 - Rio Reembolsáveis 

63.589 

175.046 

6.696 

6.696 
6.656 

40 

PRINCIPAIS INSTITUIÇÕES FINANCEIRAS OFICIAIS FEDERAIS 
ORÇAMENTO PARA 1984 

800 Participações 
Percentuais no Total 

Taxas Anuais de 
Crescimento dcs Fluxos (%) 

Fluxos 
(Cr$ bilhões) 295.083  160.350 	1.200 

168,350 
20.867 

115.000 
32.483 

464. 613 DISCRIMINAÇÃO 
295.083 
67.276 
25.000 
202.707 

Recursos Aplicações 463.443 
88.243 
140.000 
235.190 

1.200 

Recursos 	Aplicações Recursos Aplicações 

	

32,4 	33,2 

	

35,7 	34,3 

	

15,8 	16,1 

	

2,5 	2,6 

1.200 

142.781 
84,2 	94,8 5 771,5 

5 970,8 

2 800,4 

448,6 

5 779,1 

6 369,4 

2 810,2 

448,6 

Sistema BNDES 

Caixa Económica Federal 

Banco Nacional da Habitação 

Banco da Amazônia S.A. 

xz - OUTRAS APLICAÇÕES NÃO REEMBOLSÁVEIS 	142.781 

III - DISPONIVEL 	- II) 	162.379 .-143.031 -31.574 	130.805 -111.457  88,9 	81,4 

12,7 

55,8 

81,1 _ 

29,3 

12,4 

55,8 

11,3 66 	11,1 81,1- s. Banco do Nordeste do Brasil S.A. 	1 975,0 	1 975,0 

2,5 	2,5 29,3 438,3 	438,3 6. Banco Nac. de Créd. Coop. S.A. 

100 ,0 	100,0 66,1 	64,9 TOTAL (1 + 2 + 3 + 4 +' 5 + 6) 	17 820,6 	17 404,6 

O setor de energia será con-
templado com volume de re-
cursos adequado à prioridade 
governamental dirigida ao se-
tor, através de financiamentos 
para aquisição de equipamen-
tos nacionais destinados à im-
plantação de hidroelétricas em 
construção e sua montagem, 
bem como do sistema de distá-
bulcão da energia a ser gerada. 

Estão também previstos fi-
nanciamentos através da utili-
zação das linhas governamen-
tais de crédito repassado pelo 
BNDES e destinadas ao eu-
mento da produção de insumos 
energéticos nacionais (álcool, 
carvão, etc.) 

1.4 -  Empréstimos ao Setor 
de Infra-Estrutura 

No setor de infra-estrutura, o 
BNDES deverá primordial-
mente continuar a promover a 
reestruturação do sistema de 
transportes, de modo a adequa-
lo à realidade energética, 
reduzindo-se a importância re-
lativa da modalidade rodoviá-
ria, maior consumidora de de-
rivados de petróleo por t/km 
transportado. 

Na área do transporte de car-
gas e mercadorias, serão alo-
cados recursos visando à me-
lhoria operacional, reaparelha-
mento e modernização dos sis-
temas ferroviários, de navega-
ção e de portos, bem como à de 
rede de armazenagem, de mo-
do a conferir a cada modelida-
de função compatível com suas 
características e faixas econó-
micas de atendimento. Tam-
bém receberão suporte proje-
tos de significativa relevância 
para o desenvolvimento nacio-
nal ou regional, como é o caso 
de "ferro-Carajás". 

Tal estratégia, ao possibili-
tar a racionalização e o aumen-
to da eficiência operacional do 
sistema de transporte e arma-
zenagem, permitirá não só a 
diminuição dos gastos de im-
portação de petróleo, primor-
dialmente através da econo-
mia do derivado que determina 
o nível de importação (diesel), 
mas também a redução real 
dos fretes, contribuindo assim 
para os objetivos de redução da 
taxa de inflação. 

Cumpre ressaltar o papel re-
levante do apoio da Finame à 
infra-estrutura, não apenas no 
setor de material elétrico, mas 
também no de equipamentos 
de transporte ferroviário e ma-
nuseio de cargas. Sua atuação 
é particularmente importante 
nesta fase de consolidação do 
setor de bens de capital e ma-
nutenção de um nível mínimo 
de encomendas que permita a 
operação eficiente das empre-
sas do setor. 

Com respeito à problemática 
urbana, a orientação está vol-
tada para atender às crescen-
tes necessidades de transporte 
de passageiros nos grandes 
conglomerados urbanos, atra-
vés do apoio financeiro à im-
plementação de sistemas inte-
grados de transportes de mas-
sa, com ênfase na utilização da 
ferrovia de subúrbios nas re-
giões metropolitanas como ba-
se dos demais sistemas, inclu-
sive o transporte por trolebus. 

..#1 Neste caso, em adição à econo-
mia de derivados de petróleo,

„ 
 r, 

-;-- 

bustível no setor cimenteiro 
através de mudança do proces-
so industrial, bem como sua 
substituição por fonte alterna-
tiva de energia, cuja oferta in-
dependa do exterior, e apoio a 
eventuais expansões de capaci-
dade que busquem a adequa-
ção de necessidades regionais, 
assegurada a auto-suficiência 
nacional. 

O crescimento da produção 
da indústria de bens de consu-
mo viabilizar-se-á principal-
mente através de programas 
de repasse, concentrando-se os 
investimentos prioritariamen-
te em projetos que visem à pro-
dução de bens de consumo es-
senciais e populares. 
1. 2. - Empréstimos à Agricul-
tura 

A ação do Sistema BNDES 
na agricultura abrange o finan-
ciamento de projetos de infra-
estrutura básica, de serviços 
agrícolas e social, com vistas a 
eliminar entraves ao cresci-
mento da produção agrícola, 
evitar perdas, proporcionar 
ocupação de áreas ainda não. 
produtivas (principalmente 
vales irrigáveis), etc. 

O enfoque de atuação do Ban-
co considera o conjunto de ca-
racterísticas locais que permi-
tam identificar estratégias de 
ação com vistas ao desenvolvi-
mento regional, assentado no 
aumento da produção agrícola. 

O apoio ao setor contemplará 
também a pesquisa agrícola e 
pecuária e as etapas de indus-
trialização, de comercializa-
ção de distribuição, desde que 
se caracterizem como obstácu-
los ao escoamento eficiente da 
produção para os mercados fi- 

ais, comple-
mentando-se assim a atuação 
do Sistema Nacional de Crédito 
Rural. 

Seguindo esta orientação, o 
Sistema BNDES aportará re-
cursos, diretamente ou me-
diante acordos operacionais 
com outras instituições, atra-
vés de linhas de crédito es-
pecíficos visando: 

ao beneficiamento indus-
trial da produção agropecuária 
de forma a tornar esta ativida-
de mais eficiente, através da 
diminuição de perdas, facilida-
de de estocagem e maior agre-
gação interna de valor, no caso 
de produtos exportáveis; 

à conclusão e consolida-
ção dos projetos de expansão 
da oferta de fertilizantes e de-
fensivos agrícolas e ao desen-
volvimento tecnológico e au-
mento de produtividade das in-
dústrias existentes; 

à implementação de um 
conjunto de projetos integra-
dos de infra-estrutura rural, 
destinados tanto à ocupação de 
novos espaços na fronteira 
agrícola quanto ao aumento da 
produtividade rural. Tais pro-
jetos objetivam a racionaliza-
ção do transporte e da armaze-
nagem pela implantação de 
malha viária e de silos, acrés-
cimo da oferta de eletricidade 
e de meios de comunicação ru-
rgaalc, aboe e  m como adoção de irri- 

à complementação da 
oferta de bens e serviços à ati-
vidade rural. 
1.3 - Empréstimos ao Setor 
Energético 

dio de agentes financeiros - 
instituições financeiras priva-
das e bancos oficiais -, apre-
sentam um pronunciado cunho 
regional, em particular nos 
programas Promicro e POC, 
cujos critérios de aplicação 
são, em larga medida, defini-, 
dos em conjunto com os Bancos 
de Desenvolvimento. 

Função relevante é atribuída 
ao Bndespar, que, operando 
basicamente através de parti-
cipações societárias, contribui 
significativamente para o de-
senvolvimento e fortalecimen-
to de empresas nacionais con-
sideradas estratégicas no as-
pecto da economia do País. 

O incentivo à exportação de 
produtos nacionais e a substi-
tuição de bens importados con-
tinuarão a ser apoiados respec-
tivamente através do Progra-
ma de Exportação (Proex) e 
do Programa de Substituição 
de Importações (Prosim ), im-
plantados em 1983. 
1.1 - Empréstimos ao Setor 
Industrial 

O Sistema BNDES manterá o 
apoio ao setor de insumos bási-
cos e estimulará a eficiência 
dos setores de bens de capital, 
tanto sob o ângulo operativo 
quanto o de capacitação tecno-
lógica, dedicando adequado es-
forço à conversão de segmen-
tos do parque produtor de equi-
pamentos para o atendimento 
das novas prioridades nacio-
nais. 

Assim, o grupamento indus-
trial de insumos básicos, por 
sua importância estratégica na 
substituição de importações e 
geração de excedentes expor-
táveis, deverá ser contemplado 
com recursos direcionados aos 
seguintes objetivos: 

continuidade do apoio a 
projetos de prospecção, lavra e 
beneficiamento e metalurgia 
de minerais estratégicos, 
incluindo-se neste item a busca 
da adequação e do desenvolvi-
mento tecnológico a partir dos 
insumos nacionais; 

continuidade do apoio à 
consolidação do parque side-
rúrgico nacional, objetivando 
proporcionar ao País uma es-
trutura de produção de aço e 
derivados adequada à sua ne-
cessidade e tecnologicamente 
apta a competir nos mercados 
internacionais; 

conexão integrada da ex-
pansão do parque químico e pe-
troquímico, buscando a auto-
suficiência em produtos ainda 
importados e a exportação de 
eventuais excedentes, através 
da consolidação e apoio à im-
plantação de uma indústria de 
transformação acoplada ao Pó-
lo de Camaçari, da conclusão 
da central de matérias-primas 
do Pólo Sul e de incentivos aos 
projetos de segunda geração 
("down streams") a ele liga-
dos e do apoio à implantação do 
complexo químico de Alagoas, 
que propiciará aproveitamento 
do cloro e do álcool disponíveis 
na região; 

incentivo a investimentos no 
setor de papel e celulose, obje-
tivando tanto a substituição de 
Importações quanto aumentos 
das exportações neste setor de 
inequívoca vantagem compa-
rativa para o País; 

redução do uso de óleo com- 

te de natureza especializada. 
em função dos objetivos bási-
cos de cada instituição em par-
ticular. 

No quadro a seguir, en-
contram-se delineados os flu« 
xos anuais estimados de recur-
sos e aplicações relativos às 
instituições financeiras oficiais 
federais para 1984, suas taxas 
de crescimento e respectivas 
participações percentuais. 

As taxas anuais de cresci-
mento de recursos e aplicações 
do Banco Nacional da Habita-
ção para 1984 mostraram-se in-
feriores comparativamente às 
demais instituições. Do lado 
dos recursos, a explicação se 
deve ao fato de uma previsão 
de crescimento moderado por 
parte do FGTS em 1984. No que 
se refere às aplicações, tal fato 
é explicado pela menor expec-
tativa de aquisição de títulos 
públicos em 1984. 
1 - Sistema BNDES 

O Sistema BNDES, formado 
pelo Banco Nacional do Desen-
volvimento Econômico e Social 
(BNDES) e suas subsidiárias, 
Agência Especial de Financia-
mento Industrial (Finame) e 
Banco Nacional do Desenvolvi-
mento Econômico e Social Par-
ticipações S.A. (Bndespar), de-
verá realizar, em 1984, desem-
bolsos totais da ordem de Cri 
5 771,5 bilhões, dos quais Cri 
4 342,3 bilhões (75,2%) repre-
sentados pelas aplicações efeti-
vadas através de seu orçamen-
to de investimentos nos setores 
estratégicos da atividade eco-
nómica nacional. 

Assim, o fluxo anual do orça-
mento de investimentos do Sis-
tema BNDES deverá apresei). 
tar expansão nominal da or-
dem de 74,1% em relação ao 
montante previsto para 1983 
(Cri 2 494,3 bilhões). As apli-
cações com recursos vincula-
dos - isto é, aquelas pertinen-
tes ao Finsocial, Conserve, 
Proálcool e Procarvilo, além 
das lastreadas em fontes de fi-
nanciamento externo (BIRD, 
BID, KFW e Eximbank do Ja-
pão) - deverão atingir Cri 
1 396,7 bilhões (32,2% das apli-
cações totais), com crescimen-
to de 52,3%. As demais aplica-
ções deverão alcançar Cr$ 
2 945,8 bilhões, com expansão 
de 86,8% no ano. 

Na composição dos recursos, 
vale ressaltar a previsão de 
captação de empréstimos ex-
ternos em moeda em cerca de 
US$ 494,9 milhões. 

As aplicações do Sistema, de 
forma geral, deverão ser dire-
cionadas principalmente a po-
pulações de baixa renda - tan-
to em programas com recursos 
do Finsocial como naqueles 
lastreados com recursos de ou-
tras origens - e à consolidação 
do parque produtor já instala-
do, bem como ao término de 
projetos em adiantado estágio 
de execução. 

Merece especial destaque a 
atuação em favor das micro, 
pequenas e médias empresas 
através do Programa de Apoio 
à Microempresa - Promicro, 
Programa de Operações Con-
juntas - POC e Programa Pe-
quena e Média Empresa da Fi-
name. Estas aplicações, reali-
sedas de maneira altamente 
descentralizada !er intermé- 

F1NEX 
Programação para 1984 

Fluxos em Cri milhões 
1.1132.1100 

Ma 000 
975 000 
359 000 
2411.0114 

1. APLICAÇÕES 
1.1 Empnistimos do Banco do Brasil 

1.1.1 Financiamentos 
1.1.2 Retornos (-) 

1.2 Despesas 

1.2.1 Equalização de Taxas 	 140 000 
1.2.2 Encargos Diversos 	 100 000 

1.3 Financiamentos ao Leste Europeu (BB) 	 176 000 
RESERVA MONETÁRIA - IOF 

APLICAÇÕES 
Programação para 1984 

Fluxos em Cr$ milhões 

2. RECURSOS ESPECIFICOS 365000 

2.1 Refinanciamentos do BID 	 8 000 
2.2 Receitas 	 357 000 

2.2.1 Juros sobre Financiamentos 	 150 000 
2.2.2 Diferenço Cambial 	 200 000 
2.2.3 Outros 	 7 000 

3. ADIANTAMENTOS DO BANCO CENTRAL (1 - 2) 	_...667_000  

-2.12 I.JUNTO AO BANCO DO BRASIL 
- Reembolsáveis 

Neo-Reembolsáveis 
II.JUNTO ÀS DEMAIS INST. FINANCEIRAS 

Reembolsáveis 
Neo-Reembolsáveis 

111.0UTRAS APLICAÇÕES NÃO-
REEMBOLSAVEIS 
- Siderbrás (BNDES • T.N.) 

Tx. Adm. • Remuneração s/Adiant. 
BCB 

Norrn. Merc. Fin. e de Capitais - 
DL. 1.342/74 

IV.TOTAL DAS APLICAÇÕES LIQUIDAS 
11+11+111)  

-71,3 

..JA_1$112 
-3 268,8 
37 437,0 

PROAGRO 
PROGRAMAÇÃO PARA 1984 

Fluxos em Cr$ milh8•5 

_1.6_4311.5 
10 610,7 

2 827,8 

3 000,0 
A - RECURSOS 

I - Recursos Especificos 
1.1 - Ingressos 

- T.N. - Orç. 
Unia() 84 	 68 500 

- Receitas Próprias 	_$3.111:112 
1.2 - Baixas o Fundo Per- 
dido 

II - Adiantamentos do Banco 
Central . 

III- Disponlvel em 31.12.83 
111.1 - Déficit de Recur-
11011 

Orçamento Unielo 
111.2 - Adiantamentos 
Bacon 

IV - Saldo •m 31.12.84 
(1+11+111) 

8 - APLICAÇÕES 
I - Junto ao Banco do Brasil 
II - Junto és Demais Inst. Fi-

nanc. 
111- Outras Aplicações 

- Encargos s/Adiant. 
BCB 
- Diversos 

IV - Baixas o Fundo Perdido 
V- Soldo em 31.12.84 

DÉFICIT total a cargo do Orçamento da 
da Lei no 5.959 de 11.12.73: 

.128 500 

,  $0 515 4 

121 500 

-250 000 

URJO 

PROTERRA 
PROGRAMAÇÃO PARA 1984 

Fluxos em Cr$ milhões 

A - RECURSOS 
I- Recursos Especifico. 

1.1 - Ingressos 
T.N. - Orçamento Unido 

1984 
Resultados Operacionais 

1.2 - Recolhimentos - RM/10F 
1.3 - Trend. p/ Polonordeste 
1.4 - Baixas a Fundo Perdido 

11- Disponlv•I em 31 .1 2 .8 3 
III - Total de Recursos poro 1984 (I + II) 

_211202 
-137 500 

ULMO 	o 

o  

1 000 
_SP 1 050 

-85 
.3600 

-367 
2740 

-262  
200 000 

40 000 
a-  APLICAÇÕES 

1- Reembolsáveis 
- Banco do Brasil 	 -63 

Demais Bancos (retornos) 	_:265 
6 000 

4_111/Q _LIXO 250 000 
_.:251.1200  
------2 

-328 

II - Neo-Reembolsáveis 
Banco do Brasil 
Demais Bancos 
Baixos o Fundo Perdido 

111- Total dos Aplicações (1 + II) 

C - DISPONIVEL EM 31.12.84 (A - B) 

267 
100 	367 

- -367 

Unia°, nos termos do artigo 29 

Cr$ milhões 
137 500 
128 500 
266 000 

:32.11  
-áta 

Até 31.12.83 
Em 1984 

TOTAL 
1, 
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Systems Digitais gradiente, 

A multiplicidade de recursos com a simplicidade de operações. Orçamento monetário 
BANCO NACIONAL DA HABITAÇÀO 

FONTES E USOS DE RECURSOS Fluxos em Cr$ bilhõed 

'
DISCRImINAÇA0 ESTIMADO 

31.12.83 
ORÇAMENTO 
31.12.84 

VARIAÇÕES PERCENTUA/g 

1983 1984 

-  PONTES DE RECURSOS  I 2 	500 5 2 	810 , 2 6 --_,L- 12,4  

1. 	Receita Operacional 312 , 6 857,1 130,9 174 , 2 
-69,1 

2 . Receita Nao-Operacional 38,8 12,0 321 , 7 
3. Operações de Crédito (Empr. Externos) 	57,5 220 , O 70,6 282,6 
4. Outros Recursos 1 	335,0 1 	465,5 146,9 9,8 

5. Valores de Terceiros 756,0 254,7 729,9 
_ 

-66,3 
6. Recursos do Tesouro O , 6 0,9 50,0 

II - USOS DE RECURSOS  2 	485 , 7 2 	800,4 207 3 12 	7 

Despesas de Capital 450 , O 143,8 383,9 -68,0 
Despesas Correntes 199 , 1 476,6 159,6 139 , 4 
Valores de Terceiros 716 , 4 80,0 169 , 3 -88,8 

4, Programas de Aplicações 1 	120,2 2 	100,0 82,9 87,5 

III - VARI AÇÃO DO DISPONÍVEL (I - II) 14 	8 ____J.,_ 9 8 __c_ 
, 

920 7  _c._  

BANCO NACIONAL DA HABITAÇÃO 
PROGRAMA DE APLICAÇÕES 

Fluxos em Cr$ bilhões 
VARIAÇOES PERCENTUAIS 

DISCRIMINAÇÃO ESTIMADO 
31•12.83 

ORÇAI■tENTO 
3112.84 19 83 1984 

I. Área de interesse social 1 009,6 1 	928,2 86,2 91,0 

II.,  Outras aplicações 110,6 171,8 57,3 55,3 

TOTAL DAS APLICAÇõES (I + II) 1 	120 , 2 2 	100 0 82 9 87 5 

SISTEMA BNDES 
RECURSOS 	 Fluxos em Cr$ bilhões  

1/ 	VARIAÇÕES PERCENTUAIS 
REPROGRAMADO 	ORÇAMENTO 

D ISCRIMINAÇÃO 	 31.12.83 	31.12.84 	1983 	1984 

___8  _ _2 	84 
I. ENTRADAS 	 3 137,8 	5 779 1 	20 	8 	__L_2  

Geração Interna 	 1 267,5 	2 	718 , 6 	156,9 	114,5 
Iransferências PIS/PASEP 	 510,0 	 954,0 	162 , O 	87,1 
Iransferências F/NSOCIAL 	 656 , 3 	1 100,0 	395 , O 	67,6 

A. 	Dotaçá"es.e Empréstimos no Pala 	 170 , 1 	 81,0 	37,1 	-52,4 
5. 	Ssprestimos Externos 2/ 	 533,9 	 925 , 5 	647 , O 	'73,3 

	

.____s_ 	94 8 
II. 	sA/DAs 	 2962,4 	 5 771 5 	207 8 

Aplicações 	(Orçamento de Investimento 	 2 494 , 3 	 4 	342 , 3 	219 , 7 	74,1 
serviço da Dívida 2/ 	 392,7 	 1 288,8 	147,2 	228,2 
Dispêndios Diversos 	 75,4 	 140,4 	220,4 	86,2 

2277 	-_.r..- 

	

III. VARIAÇÃo DO D/SPONIVEL (I - S/) 175  4 	 7 6 	-4...._  
-1-  

1/ - Conforme E.M. 	da seplan n9 486/83, de 10.11.83. 
2/ - Nos enpréstirros externos e no serviço da dívida estão incluidos o equivalente a US$ 124,9 milhões referentes ao Aviso 

T99 030 	(R), s 	29.8.83 
SISTEMA BNDES 

RECURSOS 
Fluxos em Cr$ bilhões 

vARIAÇOES PERCENTUAIS 
Rh,RROGFtAMAD0

1/ 	°AÇAMEM° 
DISCRIMINAÇÃO 	 31. 12 . 83 	3112.84 

. 	 1983 	1984  

Indústria 	 1 	205,4 	 1 	70,5 	183,9 	48,5 
Agricultura 	 163,3 	256,5 	215,5 	57,0 

3, 	Energia 	 380 , 1 	 56,3 	142 , 4 	47,4 
Infra-Estrutura 	 251,6 	552,6 	167,8 	119,6 

Social 	 450,2 	1 	100,0 	1 	104,6 	144,3 

Outros 	 43,7 	82,4 	179,0 	88,5  

(la 61 2 	4943 	4 	342 , 3 	219 7 	74 	1 
TOTAL 	 , 	----I--  

BANCO DA AMAZÔNIA S.A. 	 . 
RECURSOS 	 Saldos em Cr$ bilhões 

D/SCRIm/NAÇA0 
ESTIMADO „. 

31.12.83 

ORÇAMENTO 

31.12.84 

VARIAÇOES ABSOLUTAS VARIAÇOES PERCENTUAIS 

1983 1984 1983 1984 

93 7 
I. RECUR$051 DE MÉDIO E LONGO PRAZOS  

PATRImidNio LÍQUIDO 	47,0 	83,0 	27,4 	36,0 	139,8 	76,6 

RECURSOS ALHEIOS 	360,2 	705,8 	242,0 	345,6 	204,7 	95,9 

2.1. 	Banco Central 	30,6 	45,6 	13,2 	15,0 	-24,1 	49,0 

2.2. Tesouro Nacional 	(IOC) 	14,1 	13,9 	9,2 	-0,3 	187,8 	-2,1 

2.3. 	BNR 	 62,1 	137,6 	41,4 	75,5 	200,0 	121,6 

2.4. 	BNDES 	 4,8 	35,8 	3,5 	31,0 	269,2 	645,8 

2.5, 	FINAmE 	79,4 	200,2 	56,9 	120,8 	252,9 	152,1 

2.6. 	PROBoR 	11,6 	18,7 	4,8 	7,1 	70,6 	61,2 

2.7. 	Resolução 519 63 	152,7 	244,2 	110,3 	91,5 	260,1 	59,9 

2.8. 	Outros 	 4,9 	9,9 	2,7 	5,0 	122,7 	102,0 

96 8 36 	8 	---1-- II.RECURsOS DE CURTO PRAZO --L- 

DEPOSIToS 	 49,2 	89,0 	7,1 	39,8 	16,9 	80,9 

OUTROS RECURSOS 	20,0 	47,2 	11,5 	27,2 	135,3 	136,0 

476 	4 	925 O 	288 O 	448 6 	152 9 	94 2 
TOTAL (I + II) 	---L- 	---t- 	-__L- 	---L- 	---L-  

BANCO DA DA AMAZÔNIA S.A. 
APLICAÇÕES GLOBAIS 

Saldos em Cr$ bilhões 

D ISC R I M I N AÇÂO 
ESTIMADO 

31.12•83 

ORÇAMENTO 

31.12,84 

VÃRIACOES ABSOLUTAS VARIAÇÕES PERCENTUAIS 

1983 	1 	1984 1983 	I 	1984 

I. APLICAÇÕES OPERACIONAIS 	414,3 	849,6 	248,8 	435,3 	150,3 	105,1 

II.APLICACOES NÃO-OPERACIONAIS 	62,1 	75,4 	39,2 	13,3 	171,6 	21,4 

152 	994 	2 
476 	4 	925 	O 	288 	O 	448 	6 	------1-- TOTAL (I + II) 	 ----g-- 	___..c.- 	____L_ 

ntegraçáo intermodal de 
transporte tem como objetivo a 
melhoria da eficiência e da 
qualidade dos serviços no aten-
dimento de áreas de elevado 
índice de urbanização e de fai-
xas populacionais de menor 
nível de renda. 

Na área urbana, destaca-se 
também o apoio complementar 
a projetos de melhoria dos ser-
viços de telecomunicações e à 
consolidação de distritos imitis- 

2 - Caixa Econômica Federal 
(CEP) 

CAIXA ECONe»AICA FEDERAL 
ENTRADA DE RECURSOS 

fluxos em Cr$ bilhões 

1  ESTIMADO 
PARA 

31.12.83 

VARIAÇÕES 
PERCENTUAIS 
1983- 1 -1984 

ORÇAMENTO 
PARA 
1984 

DISCRIMINAÇÃO 

-12,8 
91,0 

116,5 
-36,7 
148,8 
42,9 

157,6 
141,4 
-40,0 
700,0 

18,8 
88,9 

829,9 
75,8 

148,4 
74,2 

9,3 
188,3 
210,3 
93,3 

107,5 

6,7 
132,8 

78,7 
1 108,0 
2 587,8 

72,8 
53,0 

694,1 
1800,00 

70,0 
150,0 
160,0 
95,0 

6364,1 

90,3 
580,0 

1 195,2 
115,0 
21,3 

485,7 
504•6 

29,0 
250,0 

20,0 
80,0 

3 371,1 

Disponlvel Inicial 
Captaçtio liquida de depósitos 
Arrecadação de empréstimos e financiamentos 
Empréstimos, repasses • refinanciamentos 
Taxas de odministraçõe 
Arrecodaçeo de loterias 
Arrecodaçõo Finsociol 
Arrecodocflo liquida por conto de terceiros 
Alienação de bens • titulo* 
Rendas financeiros 
Outros entradas 

TOTAL DE RECURSOS 

O orçamento da Caixa Eco-
nómica Federal para o 
exercício de 1984 foi elaborado 
de acordo com a estratégia de 
política económica do Gover-
no, em consonância com as di-
retrizes da Empresa, no que se 
refere às suas diversas ativida-
des operacionais. 
2.1 - Recursos 

A expectativa do volume de 
recursos para o exercício de 
1984 é de Cr$ 8.389,4 bilhões, 
que, se concretizada, represen-
tará acréscimo provável de 
88,9% sobre a previsão orça-
mentária de 1983. O fluxo de 
Cr$ 8.389,4 bilhões deverá ser 
integralmente captado no mer-
cado interno, não estando pre-
vista qualquer parcela de re-
cursos proveniente da União ou 
originária do mercado externo. 

A captação líquida de depósi-
tos estimada para 1984 é da or-
dem de Cri 1.108,0 bilhões, com 
destaque para a parcela em ca-
dernetas de poupança, cujo flu-
xo previsto de Cri 780,0 bilhões 
representa, respectivamente. 
70,4 e 12,2% dos totais estima- 
dos de captação líquida de de- 
pósitos e de entrada de recur-
sos. Comparativamente à meta 
de 1983, que consiste em um 
fluxo de depósitos de poupança 
no valor de Cr$ 400,0 bilhões, o 
orçamento para 1984 estima 
crescimento de 95,0%. 

A ampliação da rede de 
agências e postos da Caixa 
Econômica Federal, a capaci-
dade de poupança do Pais e a 
nova sistemática de crédito 
mensal de rendimentos das ca-
dernetas de poupança têm-se 
constituído em fatores funda-
mentais à obtenção da meta de 
captação de depósitos proposta 
para 1984. 

A arrecadação de emprésti-
moa e financiamentos, prevista 
em Cr$ 2.587,8 bilhões 
( +116,5% ), constitui-se no 
principal item em volume de 
recursos, participando com 
40,8% do total de entradas pre-
vistas para 1984. Desse total, os 
empréstimos com correção 
monetária deverão gerar arre-
cadaçlio de Cr$ 1.838,8 bilhões, 
como resultado dos ingressos 
provenientes dos créditos con-
cedidos através do Sistema Fi-
nanceiro da Habitação (Cr$ 
1.400,0 bilhões), daqueles de-
correntes de operaçáes hipote-
cárias (Cr$ 295,0 bilhões), de 
Fundos e Programas (Cri 78,3 
bilhões) e de outros, indlusive 
reembolso do Banco Nacional 
de Habitação (Cr$ 83,5 bi-
lhões). Os recursos provenien-
tes dos empréstimos sem cor-
reção monetária estão estima-
dos em Cr$ 840,0 bilhões, en-
quanto aqueles relativos ao P 5-
micro e a projetos de interesse 
governamental deverão atingir 
Cr$ 61,0 bilhões e Cr$ 50,0 Dl-
1/iões, respectiva Mente. 

Estimada em Cr$ 894,1 bi-
lhões, a arrecadação de lote-
rias deverá representar 10,9% 
na formação do total de recur-
sos previstos para 1984. A Lote-
ria Esportiva deverá propiciar 
Cr$ 150,0 bilhões através da 
realização de cinquenta e três 
testes, equivalentes a uma ar-
recadação média de Cr$ 
2230,19 por teste. A Loteria Fe-
deral deverá adicionar Cr$ 
319,1 bilhões, enquanto a Lote-
ria de Números - Loto, já to-
talmente implantada, poderá 
proporcionar Cri 325,0 bilhões 
com a realização de cinqüenta 
testes, equivalendo à captação 
média de Cr$ 8.500,0 milhões 
por teste. 

Criado pelo Decreto-lei n 2  
1.940/83, o Fundo de Investi-
mento Social (Finsocial) deve-
rá propiciar aporte de recursos 
da ordem de Cr$ 1.300,0 bi-
lhões. 
2.2 - Aplicações 

As saídas de recursos repre- 
sentam a expectativa dos de- 
sembolsos necessários ao de- 
senvolvimento dos diversos 
programas atribuídos à Insti. 
tuiçio, devendo atingir valor 
da ordem de Cr$ 5.970,8 bi- 
lhões, representando expansão 
de 81,4% sobre o fluxo previsto 
para 1083 (Cr$ 3.292,4 bilhões). 

As aplicações da Caixa Eco-
nómica Federal, conforme de-
cisão do Conselho Monetário 
Nacional, encontram-se atual-
mente isentas de limites de ex-
pansão, por serem considera-
das de caráter eminentemente 
social. O valor programado pa-
ra as aplicações é de Cr$ 2235,8 
bilhões, traduzindo expansão 
de 72,6% sobre os Cri 1 324,0 bi-
lhões previstos para 1983. 

As aplicações em emprésti-
mos com correção monetária 
deverão alcançar Cr$ 580,2 bi-
lhões ( +85,6%), valor este pri-
mordialmente determinado pe- 

CAIXA ECONÔMICA FEDERAL 
SAIDA DE RECURSOS 

Fluxos em Cr$ bilhões 

Estirado Otçamento Variações percentuais 
D ISCRIMINACÂO para para 

1983 1984 31.12.83 1984 

, 

APLICAr2ES 1 324,0 2 285,8 79 2 _ 72 6 --L- 

1.1. EMprésti,mos e Financiamentos 
0311 Corrção Monetisria 312,5 580,2 86,0 85,6 

1.2. Emprénti .1Do e Financiamentos 
sem 0Drr ,eção MOnetária 257,8 452,1 93,9 75,4 

1.3. Projetos de Cunho Social 643,8 1 150,7 122,9 78,7 

1.4. Projetos de Interesse 
Governamental 20,0 30,0 -81,8 50,0 

1.5. Empréstimos e Repasses a 
Agentes Promotores 89,9 72,8 130,6 -19,1 

DISPENDIOS GLOBAIS  1 088,1 1 811,9 178 3 66 5 

2.1. Despesas de Capital 529,3 520,9 264,1 -1,6 	- 

2.2. Dessa a Correntes 558,8 1 291,0 127,6 131,0 

VALORES DE TFRCEIROS 880,3 1 873,1 227,4 112 8 ___e- 
84,4 191,3 105,7 126,5 3.1. Loteria Federal 

3.2, Loteria ESpDrtiNia 111,5 137,6 82,4 23,4 

3.3. Loteria de Números - ICTO 199,4 289,2 453,7 45,1 

3.4. FINSCCIAL 475,0 1 235,0 263,d 160,0 

3.5. Cutros 10,0 20,0 - 100,0 

TOTAL DE SAÍDAS  3 292_4 4 ---.- 5 970, 8  1 35 4 -.2- 
(WLIcAÇOES) 

DISP342VEL FINAL 78,7 398,6 59,5 406,5 

T3TAL DE SA/DAS 
+ 3 371,1 6 369,4 132,8 88,9 

DISPONÍVEL FINAL 

tores agropecuário e agroin-
dustrial. 

Os recursos normais deverão 
constituir•se na principal fonte 
de recursos, com fluxo estima-
do de Cr$ 173,8 bilhões, segui-
dos das obrigações por emprés-
timos internos (Cr$ 81,4 bi-
lhões), enquanto as obrigações 
por empréstimos externos de-
verão crescer apenas pela cor-
reção cambial. 

As aplicações deverão atin-
gir Cr$ 438,3 bilhões, com cres-
cimento previsto de 81,0%, dos 
quais Cri 297,1 bilhões destina-
dos a operações de crédito e 
câmbio e Cri 124,0 bilhões a 
créditos diversos. • 

tas em Cri 1.975,0 bilhões, dos 
quais Cri 1.735,0 bilhões volta-
dos às aplicações operacionais 
- crédito industrial, infra. 
estrutural, rural, geral e ope-
rações de câmbio - e Cr$ 240,0 
bilhões destinados às aplica-
ções não-operacionais. 
6 - Banco Nacional de Crédito 
Cooperativo S.A. (BNCC) 

No exercício de 1984, o Banco 
Nacional de Crédito Cooperati-
vo S.A. deverá mobilizar recur-
sos da ordem de Cr$ 438,3 bi-
lhões, equivalentes a uma ex-
pansão anual estimada de 
81 . 0%, com vistas, primordial-
mente, ao atendimento dos se- 

Dentre os repasses e refinan-
ciamentos, Cri 632,7 bilhões 
constituem-se de ingressos em 
moeda nacional, dos quais 
58,5% (Cri 370,0 bilhões) origi-
nários do Finame e 12,8% (Cri 
81,0 bilhões) do BNH. Os res-
tantes Cri 632,5 bilhões deve-
rão ser provenientes da capta-
cio de recursos externos. 

No que se refere aos recursos 
internos, Cri 304,0 bilhões 
(42,8%) serão representados 
por recursos próprios e Cr$ 
150,2 bilhões (21,2%) por depó-
sitos. 

As aplicações do Banco do 
Nordeste do Brasil para o 
exercício de 1984 estão previs- 

5 - Banco do Nordeste do Bre-
111 S.A. (BNB) 

O orçamento do Banco do 
Nordeste do Brasil referente ao 
exercício de 1984 envolve todos 
os fluxos que deverão ser movi-
mentados na área de atuação 
da Superintendência de Desen-
volvimento do Nordeste (Sude-
ne), de conformidade com a 
Mítica económica traçada pa-
ra a região. 

Para 1984, foi estimado apor-
te global de recursos no valor 
de Cr$ 1.975,0 bilhões, dos quais 
Cr$ 1.265,2 bilhões (04,1%) pro-
venientes de repasses e refi-
nanciamentos e Cri 709,8 bi-
lhões (35,9%) originários de re-
cursos internos. 

BANCO DO NORDESTE DO BRASIL 
APLICAÇÕES 	 •Salcios em Cr$ bilhõeá 

DISCRIMINAÇÃO ESTIMADO 
31 12 .83 

ORÇAMENTO 
31.12.84 

VARIAÇÕES ABSOLUTAS VARIAÇÕES PERCENTUAIS 

1983 	I 	1984 1983 	i 	1984 

O 	1 	280 	8 	300 	5 	709 	8 	111 	1 	124 	3 
1. 	RECURSOS INTERNOS  

Recursos próprios 	256,0 	560,0 	180,0 	304,0 	236,8 	118,8 

Recursos 	oficiais 	115,0 	227,4 	46,1 	112,4 	66,9 	97,7 

Depósitos 	 125,0 	275,2 	38,4 	150,2 	44,5 	120,2 

Outros 	 75,0 	218,2 	36,0 	143,2 	92,3 	190,9 

2 	404,2 	'790,1 	1 	265,2 	226 	4 	111 	1 
II. 	REPASSES 11. REFINANCIAMENTOS 	1 139,0 

Moeda Nacional 	609,0 	1 241,7 	388,3 	632,7 	175,9 	103,9 

1.1 Banco Central 	90,0 	125,0 	32,8 	35,0 	57,3 	38,9 

1.2 	BNDES 	 54,0 	115,0 	25,8 	61,0 	91,5 	113,0 

1.3 	BNII 	 90,0 	171,0 	54,0 	81,0 	150,0 	90,0 

1.4 	Finame 1/ 	
300,0 	670,0 	203,6 	370,0 	211,2 	123,3 

1.5 Circular n9 	708-Bacen 	70,0 	150,0 	68,7 	80,0 	114,3 

1.6 	Outros 	 5,0 	10,7 	3,4 	5,7 	212,5 	114,0 

MOEDAS ESTRANGEIRAS 	530,0 	1 	362,5 	401,8 	632,5 	313,4 	119,3 

3 	685,0 	1 	0)0,6 	1 	975,0 17 6 	1 	115 	5 
TOTAL 	(I + II) 	1 	710,0 	 __c_ 

1/ - Refere-se às transferências interbancários de recursos Captados no exterior via Resolução 
n9 63. 

BANCO DO NORDESTE DO BRASIL 
APLICAÇÕES 

Saldos em Cr$ bilhões 

D ISCRIMINAÇÃO 
ESTIMADO 
31.12.83 

08ÇAMENTO 
31.12•84 

VARIAÇÕES ABSOLUTAS 
. 

1983 	1 	1984 

VARIAÇÕES PERCENTUAIS 

1983 --I 	1984 

Aplicações Operacionais 	1 	500,n 	3 	21'.,0 	936,1 	1 73 -',0 	166,0 	115,7 

Aplicações 	Não-Operacionais 	210,0 	450,0 	154,5 	240,0 	278,4 	114,3 

710,0 	3 	685 	O 	1 	090 	6 	1 	975,0 	176 	1 	115,5 
TOTAL 	(I 	+ 	II) 	 1 

superior em 12,7% àquele cons-
tante do orçamento reformula-
do para 1983. A principal parce-
la desse grupamento (Cri 
2.100,0 bilhões, constituindo-se 
em 75% do total) será destina-
da ao programa de aplicações 
do Banco Nacional da Habita-
ção, primordialmente voltado 
à área de interesse social (Cr$ 
1.928,2 bilhões), envolvendo sa-
neamento, habitação e opera-
ções complementares. As de-
mais aplicações, constituídas 
de financiamentos habitacio-
nal* (SBPE/Recon), desenvol-
vimento urbano e operações de 
apoio técnico e financeiro, tive-
ram suas necessidades de aten-
dimento estimadas em Cr$ 
171,8 bilhões. 
4 - Banco da Amasbnla S.A. 
(BASA) 

O orçamento do Banco da 
Amazônia S.A. para o exercício 
de 1984 foi estruturado com ba-
se em uma captação de recur. 
aos da ordem de Cr$ 448,6 bi-
lhões, com vistas ao cumpri-
mento dos programas de apli-
cações sob sua responsabilida-
de durante o período, na quali-
dade de agente financeiro do 
Governo Federal na Amazónia 
Legal. 

Daquele total, Cri 391,6 bi-
lhões (85,1%) referem-se a re-
cursos de médio e longo prazos, 
dos quais Cr$ 345,6 bilhões re-
presentados por recursos 
alheios. Dentre esses, 
destacam-se os recursos prove-
nientes do Finarne (Cr$ 120,8 
bilhões), de créditos externos 
(Cri 91,5 bilhões), do BNH (Cr$ 
75,5 bilhões), do BNDES (Cri 
31,0 bilhões) e do Banco Cen-
tral (Cr$ 15,0 bilhões). 

Para o patrimônio líquido es-
tá previsto fluxo anual de Cr$ 
36,0 bilhões, em virtude dos se-
guintes eventos: contabiliza-
ção da correção monetária nos 
balanços de 30.8.84 e 31.12.84; 
retenção de lucros por ocasião 
dos balanços; e aumento de ca-
pital pela colocação de ações 
novas. 

As aplicações globais do 
Banco da Amazónia S.A. para 
1984 foram estimadas em Cri 
448,6 bilhões. As aplicações 
operacionais - que envolvem o 
crédito especializado (rural, 
Industrial e infra-estrutural), o 
crédito geral e o câmbio - de-
verão absorver a principal par-
cela de recursos financeiros, 
cujo fluxo anual foi estimado 
em Cr$ 435,3 bilhões, enquanto 
aquelas de natureza não-
operacionais deverão contar 
com recursos da ordem de Cr$ 
13,3 bilhões no exercício de 
1984. 

estio previstos recursos de Cr$ 
300,0 bilhões, que representam 
declínio de Cri 60,0 bilhões 
(-16,7%) comparativamente ao 
fluxo estimado para 1983 (Cr$ 
380,0 bilhões). 

As despesas correntes, que 
envolvem pessoal, encargos fi-
nanceiros, serviços de tercei-
9-05 e outras, foram estimadas 
com base nos parimetrOs esta-
belecidos pela Secretaria de 
Controle das Empresas Esta-
tais (Sest). A dotação fixada 
para estas despesas é de Cri 
1.291,0 bilhões, apresentando 
uma provável expansão de 
131,0% sobre os Cr$ 558,8 bi-
lhões previstos para 1083. 
Observe-se que as contribui-
ções ao Pasep e ao Finsocial to-
talizam juntas Cr$ 137,0 bilhões 
e fazem parte das operações de 
custeio da Caixa Económica 
Federal. 

Os valores de terceiros, que 
representam az somas que a 
Caixa Económica Federal de-
verá repassar em decorrência 
da arrecadação de recursos 
pertencentes a terceiros, fo-
ram estimados em Cr$ 1.873,1 
bilhões para 1964. com  cresci-
mento de 112,6% sobre o fluxo 
previsto para 1883 (Cr$ 1180,3 bi-
lhões). Representam as lote-
rias, ?insocial e outros. 
3 - Banco Nacional da Habita-
ção (BNH) 

Na programação do Banco 
Nacional da Habitação para 
1984, foi projetado aporte de re-
cursos de cerca de Cr$ 2.310,2 
bilhões, com expansão prevista 
de 12,4% sobre o orçamento re-
formulado de 1983. 

Os retornos de empréstimos 
e financiamentos, cola fluxo 
estimado de Cr$ 910,0 bilhões, 
deverão constituir-se na princi-
pal fonte de recursos, repre-
sentando 32,4% do total. As 
rendas de operações de crédito 
foram previstas em -Cr$ 821,0 
bilhões, com participação de 
29,2%. A arrecadação líquida 
do FGTS, representada pelo 
fluxo de Cr$ 330,0 bilhões, deve-
rá representar 11,7% da bailai-
dade de recursos previstos pa-
ra 1944. Os valores de tercei-
ros, estimados em Cr$ 354,7 bi-
lhões, primordialmente em ra-
zão da movimentação líquida 
dos depósitos do Fundo de As-
sistência de Liquidez (TAL), 
deverão constituir-se em 0,1% 
do fluxo global de recursos, en-
quanto a captação de emprésti-
mos externos deverá propiciar 
aporte de Cr$ 220,0 bilhões, 
com participação de 7,8%. 

Os usos de recursos deverão 
movimentar Cr$ 2.900,4 bilhões 
no exercício de 1984, valor este 

los recursos destinados ao Sis-
tema Financeiro da Habitação, 
previstos em Cr$ 527,4 bilhões, 
e cuja representatividade é de 
90". Com relação aos em-
préstimos no Sistema Finan-
ceiro da Habitação, os contra-
tos já firmados anteriormente 
com base na variação da Uni-
dade Padrão de Capital (UPC), 
passíveis de correções automá-
ticas, constituem uma das cau-
sas para a expectativa de cres-
cimento de 90,7% nestas apli-
cações. 

No que se refere aos emprés-
timos sem correção monetária, 
foi estimado fluxo anual de Cr$ 
452,1 bilhões, com expectativa 
de aumento de 75,4% sobre o 
valor programado para 1883 
(Cri 252,8 bilhões). 

Os projetos de cunho social 
representam as aplicações de 
caráter eminentemente social 
e orientadas para os segmentos 
de baixa renda da economia, 
compreendendo o financia-
mento para aquilição de unida-
des habitacionais, via Sistema 
Financeiro da Habitação, até 
2.250 UPC por unidade, em-
préstimos sob penhor até 50 
MVR, financiamentos ao Fun-
do de Apoio ao Desenvolvimen-
to Social (FAS) e ao Programa 
de Crédito Educativo (PC). 
Eia 1884, as aplicações de cu-
nho social deverão alcançar 
Cr$ 1.150,7 bilhões, com varia-
ção de 78,7% sobre o fluxo pre-
visto pará 1983 (Cr$ 843,8 bi-
lhões). 

Os projetos de interesse go-
vernamental deverão ter dire-
cionamento coerente com as 
diretrizes do Governo, no senti-
do de carrear recursos para os 
financiamentos que recebam 
aprovação do Conselho de De-
senvolvim coto Econômico 
(CDE). E 1984, a Caixa Eco-
nómica Federal deverá aplicar 
nesses projetos recursos dá or-
dem de Cr$ 30,0 bilhões. 

Os dispêndios globais, consti-
tuídos das despesas de capital 
e das despesas correntes, deve-
rão atingir Cr$ 1.911,9 bilhões, 
com expectativa de crescimen-
to, com relação a 1983, de 86,5% 
sobre a dotação de Cr$ 1.088,1 
bilhões. 

A parcela das despesas de 
capital a ser destinada a inves-
timentos está limitada em Cr$ 
84,8 bilhões, fixada com base 
nos parâmetros constantes das 
instruções para a elaboração 
dos dispéndios globais. Do total 
previsto para 1884, Cri 10,1 bi-
lhões deverão ser destinados à 
aquisição de equipamentos ele-
trônicos para as loterias. 

Para a aquisição de títulos, 

BANCO NACIONAL DE CRÉDITO COOPERATIVO 
RECURSOS 	 . 

Saldos em Cr$ bilhões 

Estimado 
DISCRIMINA ÇAO 	 31.12.83 

Orçamento 
31.12.84 

Variações Absolutas Variações Percentuais 
1983 	1 	1984 1983 	1 	1984 

301.9 	76i 	173.8 	146.8 	135.7 
RECURSOS NORMAIS 	 128 1  
1.1 Próprios 	 85,8 	227,5 	49,5 	141,7 	136,6 	165,3 

1.2 Depósitos o Visto 	 22,4 	40,3 	11,4 	17,9 	102,5 	79,6 

1.3 Depósitos o Prazo (Res. 754) 	 13,0 	20,0 	10,5 	7,0 	417,9 	54,0 

1.4. Presto:30o de Serviços 	 6,9 	14,1 	4,8 	7,2 	233,2 	104,7 

	

91.6 	81.4 	223.2 	61.4 
OBRIGAÇÕES POR EMPRESTIMOS INTERNOS 	_____122,6 	214.0 
2.1 Banco Centrai 	 50,2 	73,4 	28,9 	23,2 	135,3 	46,3 

2.2 Finam* 	 2,0 	4,1 	1,8 	2,1 	1.204,7 	110,8 

2.3 Programa Agroindústria 
Convênio MA/8113/8MCC 	 16,3 	31,3 	7,6 	15,0 	87,7 	92,0 

, 	-0,7 	-72,8 	-100,0 
2.4 C1NGRA 	 0,7 	- 	 -2,0 
2.5 Programa Desenvolv. Pesca 

Convênio SUDEPE/BIDANCC 	 20,0 	35,0 	15,1 	15,0 	311,4 	75,0 

2.6 Repasses Interbancários 	 42,0 	68,1 	42,0 	26,1 	- 	62,2 

Outras Instituições 	 1,4 	2,1 	-1,8 	0,7 	-56,5 	46,1 

	

171.1 	183.1 	156.9 	65 4 
OBRIGAÇÕES POR EMPRÉSTIMOS EXTERNOS 	 280.2 	4.3  

3.1 Resoluçelo no 63 	 39,8 	60.6 	31,5 	20,8 	380,3 	52,2 

3.2 Lei no 4.131 	 121,2 	197.5 	87,2 	76.3 	256,6 	63,0 

3.3 Obrigações em %Idos Estrangeiros 
(Exportaçõo/Importaçâo) 	 119,2 	205.2 	52,4 	86,0 	78,4 	72,2 

338.9 	438.3 	167.8 	81.0 
TOTAL (1 + 2 + 3) 	 540 9 	979.2 

BANCO NACIONAL DE CRÉDITO COOPERATIVO 
APLICAÇÕES 

Saldos em Cr$ bilhões 

E st i mado  
DISCRIMINAÇA0 	 31.12.83 

O rçamen t o  
31.12.84 

Variações Absolutas Variações Percentuais 

1983 	1 	1984 1983 	1 	1984 

Disponibilidades 	 3,4 	6,0 	-2,3 	2,7 	- 41,2 	79,6 

Operações de Crédito e COmbio 	 376,4 	673,6 	231,8 	297,1 	160,3 	78,9 

Créditos Diversos 	 142,4 	266,4 	97,5 	124,0 	217,1 	87.1 

Outros Valores e Bens 	 0,3 	0,6 	0,1 	0.2 	69,8 	70,0 

Ativo Permanente 	 18,4 	32,6 	11,8 	14.3 	181,2 	77,8 

979 2 	338.9 	438 3 	167.11 	81.0 
TOTAL (1 + 2 + 3 + 4 + 5) 	 _ii.40.1 


